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EDITAS' E *VISOS.

,SEGRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negocies
IntericireS

Direetoria da Justiça

Expecfiente de 28 de clezembre cie 1895

Ttà.nsmittiramse
AO Ministerio das Relações Exteriores

acompanhada da competente traducção, afim
de ser encaminhada a • seu destino, a carta,
rogatoriá que, a requerimento de Abel
Dreyfus, dirige °juizo da l a vara commer-
cial da capital do estado de S. Paulo ás jus-
tiças (T a republica franceza, para proceder-se
a exame nos livros da casa matriz de Karl

- Vaiais .& Comp: •

Ao mesmo ministerio, para ser encami-
. nhada a seu destina, a carta: rogatoria mie o

juizo de direito do commercio da cidade do
Recife -dirige ás justiças de Portugal, a re-
querimento de Martiniano Lopes & Comp.
'para citação dos herdeiros de - João Lopes
Leite.

Ao presidente do Supremo Tribunal Fede-
ral acompanhado da competente traducção,
para os fins convenientes, a sentença de
'fallencia proferida pelo tribunal do cornmer-
• cio do Sena, em Pa.rie, contra G. _David &
Comp., estabelecidos em Manácis, estado dó

rAinazonaS.

Remetteram-se ás respectivas collecto-
rias as patentes dos seguintes officiaes

,	 ESTADO DO MARANHÃO

Comarca de Curralinho
José Antonio de Aratijo Bacellar.
Antonio Nery Machado.
Marc, s Machado Pinto.
José:Franco do Carvalho. --
Foav,entura • Ferreira Lima.
Joaquim Diniz Nunes. 	 -
João Baptista da Silva.
Triteno Lopes de Souza.
Bernardino Lopes de Carvalho.
Angelo Baptista da Silva. -
Antonio Dias de Miranda.
Arthur Loriano.
Francellino Rodrigues dos Santos.
Altino Francisco dos Santos. •
Manoel Barros da Rocha.
José Vieira Passos.
Zeferino da Costa Cardoso.
Elizerdo José da Silva.
Raymnndo Ferreira Gomes.
Francisco Mendes Ribeiro.
José da Costa Cardoso.
José Oliveira Teixeira.
José Antonio da Costa.
Enéas Felleio de Almeida Cavaicarite.
JosA Ferreira. Gomes Junior.
Antonio Jardilino de Souza.
Amaro Ferreira de Albuquerque.
Turiano Martins Ribeiro.
Domingos Monteiro da Silva.
João de Araujo Parente.
Manoel Carneiro da Silva.
Miguel • Archanjo Corrêa.
Martinho Custodie Mendes. e
Antonio José de Oliveira.	 -

ESTADO DE MA.TTO GROSSO

. Comarca de Scav'Anna do Paranahyba
Manoel Leal Garcia.
Justiniano Augusto de Saltes Fleury.
Antonio Bernardo de Ofiveira.
Francisco Flavio Gania.
Asarias de Souza Borges.
Antonio Alves Dias.
Juvenclo Joaquim de Sant'Anna.
Macario Antonio dos Santos.
Elias Francisco de Queiroz.
Miguel Alves de Lima.
José Maria.
José Joaquim de Castro.
José Leal Garcia.
Jantterio Garcia Les!.
Domingos Gomes til Silva.
Ant mio Rod r igues Ramos.
José Flalbino nonçalves.
Antonio Baptista de Camargs.

Innocenclo de Aranhas.
Francisco José de Castro.
Isidro Manoel de Toledo. 	 ,
Alexandrino Ricardo de Souza.
Tertulia,no José de Castro.
José Marques Garcia..
Malicia Alves Dias..	 •
Antonio Marques Pereira.
Francisco Romano MaChado.
Antonio Gonçalves Monteiro.

Directoria Geral da Contabilidade

Expedientede 27 de ckez,entbro de 1895
Solicitou-se cio Ministerio da Fazenda a

expedição de ordem afim de que se pa-
guem:

Na alfandega da Bahia a gratificação ad-
dicional de 300$ annuaes correspondente ao
accreschno de 5 o/ seus vencimentos con-
cedida por decreto de 16 deste mez ao lente
catbedratico da faculdade de medicina da-
quelle estado Dr. Guilherme Pereira Rebello,
a contar de 26 de outubro ultimo em que com-
pletou 10 annoá de serviço effectivo no ma,-
gisterio. -e Deu-se conhecimento á alan-
dega.. •

.As contas:	 •
De 4:234$400, de fornecimentos feitos á Fa-

culdade de Medicina do Rio de Janeiro, em
navembro findo;

De 381$734, de fornecimentos feitos á ES-
cola Nacional de Bellas Artes nos mezes de
o utubiss e novembro ultimes;

De 2:887$, de fornecimentos e obras feltais
no edificio do internato do Gymnasio Nacio-
nal no corrente inez;

Se abone ao naturalista interino da 21
se-ção do Museu Nacional Fernando Macha-
do de Simas, a quantia de 200$, para occor-
rer ás despeza.s com a excurção scientifica
que tem de fazer durante 20 dias aos cstatics -
de Minas Geraes e Rio de Janeiro.

Se escripture como receita eventual nos
termos do n. 48 do art. 1° da lei o. 205 do
24 de dezembro do atino passado, a guinda
de 8:498$085 recolhida ao Thesouro Federal
em 26 de agosto e 28 de setembro ultimes,
pelo almoxarife do lazareto da Ilha Grande
proveniente de taxas de quarentenas e de de-
sinfeceões de bagagens realisasias naquelle
lazareto. • .

Seja posta ha delegacia do Thesouro em
Londres, á disposição do ministro brazileiro,
em Paris, a quantia correspondente a 2:447$
afim de oceorrer á despeza cm o pagamento
de diversos abjectos na importancia de 1103
francos destinados ao Instituto Benjamin
Constant, e commissão, encaixotamento e
frete dos mesmos objectes.
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" lidade..
Ministerld das RelaTies Exteriores—Relatorio do Coa-
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Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil—Stcção 3 !—N. 2—
s; 15 do outubro de 1895.
, A S. Ex. o Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, Ministro e Secre-
, tario de Estado das Relações Exteriores.

Obedecendo ao preceito • que me impõe a remessa de informações
periodicas, relativas á navegação e cominercio, lenho a honra de

' offereCer-vos, em conciso relatorio, as que dizem respeito ao anuo
: de 1894.
" Embora tenham sido objecto de OffleiO3 especiats alguns doc as-

siimptes mais particularmente recommendados na circu!ar de 10
J de dezembro de 1868, farei sobre cites.° commeatario que a expe-,

riencia. me pódo suggerir. sit.cstr.P	 Ns4ei e-
' A' esta synthese accrescentarei o quadro comparativo das ope-
' 'rações desta Republica com os paizee que alims ntam a tua impor-

tação ou offerecena mercado aos seus productos calcuiando a pro-

porção com que cada um concorre para o computo do commere.lo
exterior.

Sobre o Brazil, ampliarei esse quadro, co:nprehendendo o ultimo
triennio.

A importação effectuada em 1894 pela Alfandeg,a de Montevidéo e
10 receptorias que lhe são subordinadas, attingiu a $ .r3:800.370, mais
4.128.730 que em 1893.

Em relação ao ultimo quinquennio, o mano de 1891 marca uma
phase de maior consumo que todos os anteriores, excepção do de
1800, no qual a importação - attingiu á $32:3(i4.6?7; em 91 á
$l8:978.420; em 92 á $18:404.29:3; em 93 á $19:671.640. 	 .

Fica bem aSsignalado portanto o pericdo da crise que opprimiu
este paiz, depoS da prosperidade de 1889, que a muitos pareceu tão
firme quanto duradoura.

Si tivessemos de considerar isoladamente este resultado, seria
facil explicar o maior coneumo, pela existencia de uma população
adventicia, que a guerra civil do Rio Grande fez transuor a fron-
teira o effectivamente actuou como factor importante.
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Por outro lado o augmento vegetativo e o movimento de passa-
geiros que attingiu nas entradas a 71.304 e nas sabidas a 61.338,
exerceram influencias nas condições do mercado.

A população da Republica elevou-se em dezembro de 1894 a
'776.314. O augmento realisado de 93 a 94, foi de 28.184, segundo o
calculo acceito paio ilustrado diree,or geral do registro civil,
cujos trabalhos demogra,phicos são tão prolixos quanto conscien-
ciosos.

'Asssim alcançando os nascimentos, excluidos os nate-mortos a
28.486 e a mortalidade a 13.843, o excesso da natalidade foi de
14 , 643 .

Colligindo todos estes . subs'dlos, julgo ter dado a • rad,/ do maior
consumo que pó le ser transitaria, mas em todo caso benefico e pre-
cursor de melhor futuro.

Tratando-se, porém, da exportação, que representa a existencia de
industrias fruetuosaa e tal ou qual estabilidade em exploral-as, são
outros os meios de Investigar a razão do atigmento. •

A exportação em Int alcançou á $ 33.479.511, In xis que em cada
um dos quatro annos anteriores. Basta ver que em 1899 ella não
foi além de $ 29.0?-45.519; em 1891 de $ 26.998.270; em 1892 de
.$ 25.951.819; em 1893 de $ 27 681.373.

Si o augmento vegetativo não pôde por si só explicar esse pro-
gresso, porque no tn-smo armo em que elle se verifica, nem tão
pouco no decennio subsequente, pôde oferecer braços ao trabalho
rural; si a população adventicia de que falei, devia ter concorrido
eia-proporção muito diminuta, para o desenvolvimento dessas in lus-
trias pela. propria condição do emigrado, nutrindo mais a esperança
de voltar aos seus lares do que radicar em terra estranha; sia inami-
gração pouco ou nada contribuiu porque não houve iiicentivos para
attra,hil-a, é justo confessar que o paiz encontrou os seus elementos
de ressistencia e duplica as suis forças, menos pelo numero de traba-
lhadores, do que pela perseverança RO trabalho.

Parece que a reacção está perfeitamente accentuacia. E' portanto
/andada a esperança de que . os productos agricolas terão, de ora
avante, lassar saliente na pausa da exportação. Em 1894 alcançaram
eles o valor efficial de $3:946.625, quando em 1893 não foram além
de $746.126 e em 1892 de $136.554.

Os annos de crise foram tarnbem de dolorosa experiencia &Cd,.
melhor orientação no reghnem do trabalho, produzindo dupla van-
tagem: maior producção e menor importação. Esta, não tanto pala-
restricção nos consumos, como pela concurrencia do producto similar
da industria do paiz.

A historia das industrias e a comparação dos seus resultados, dei-.
xam ver que a agricola é a que mais lentamente se desenvolve. O
processo da natureza, é vagaroso ; não tem a rapidez das operações
mercantis, que nas cidades produzem uma circulação mais activa
dos capitaes á ela destinados, mas nem por isso escasseiam exemplos
de solida riqueza, adquirida na cultura da terra.

Depois dos grandes desastres financeiros, que até hoje dificultam
o restabelecimento da confiança, a lavoura tornou-se objecto de
maior estimação.

Em 1894 o valor da exportação dos productos agricolas attingiu á
$3:946.625, quando em 1893, como já teve occasião de dizer, não
passou de $746.126.

Os productos de ganacieria o saladero subiram á $28:189.911, mais
que em 1893, $2:452.967.

O nado em pé deu, em 1894 $871.393 mais $161.015, que
em 18'93.

Considero esta diferença pouco symptomatica de um progresso de-
finido, tratando-se de um pais reputado o mais fecundo de quantos
se dedicam á industria pastoril. Admittidos os calculas optimistas
não considero que o numero, só por si, seja um argumento de con-
vicção, para ass i gnalar o progresso da riqueza pecuaria.

Reputa-se que esta Republica não tem menos de 20.003.000 de ca-
lisos de gado, das quaes 6.000.000 são da raça vaccum, quantidade
sorprehenclente, tendo-se em conta a extensão do territorio (136.920
kilometros q.) e a densidade da população, em certos departa-
mentos, que mo são creadores.

A capital, por exemplo, reuno 226.440 habitantes. E' Montevideo o
departamento de menor extensão (661.09 kilometros q.) e maior po-
pulação (356 por k. q.) (estatistica censitaria de 1891).

Apesar dessa fecundidade e das vantagens que o melhoramento
das raças tom disseminado, por muitos centros criadores, o com-
mareio tio • gado em pé, ainda não attinge aa e ra.) de prosperidade
que se ob zerva na Republica Argentina, quanta ao peso, domastici-
dada para o emblrque e preço de renda.

Em 1891, a exportarão do gado vaccuin ficou representada, em
quantidade, por 84.168 cabeças e no valor de $645.713.

Esta exportação, embora pequena, fará suppor que todas as ne-
cessidades internas foram satisfeitas com a excessiva producção a
que alludi. 03 factos, entratanto, não correspondem á esta aspe-
rauça.

Alguns salacloros da Republica faenaraert multissimo gado argen-
tina e quando as providencias quarentenarias, em nome da sande
publica, estabeleceram restricções no transeorte de animaes, esses
sataderos paralysaram a fdena. Só esta dependencia pôde explicar
que, exportando a Republica em 1894 gado, de toda a especie, no
valor de $871.398, tenha importado, nesse mesmo perlado, 179.566
cabnas, no valor $929.501.

Em todo caso, é força reconhecer que o facto não depõe contra, a
industria deste pais. Dependa de circumstancias occasionaes: Obe-
dece á lei da procura e da oferta, unica que regula o valor 'da mer-
cadoria .

A facilidade das communicações entre a Republica Argentina e
alguns saladeros, que ainda são tributarloa dos centros criadores da
outra margem, a vantagem do preço nas compras a papel, são causas
dessa preferencia. 	 -

Neste, como em outros assumptos, deve servir de advertencia o
conselho do iliustrado publicista,- que repousa das lides jornalisticas
honrando um cargo de ordem administrativa. Fallo de D. Daniel
Muno, que escrevendo ao seu colega,- chefe politico.de Paysaudás
advogou a creação de colonias agro pecuaria.s, preparando elementos
para a exportação do gado em pé, em proximo futuro, que é a evo-
lução que Se (leve realisar. 	 -

A só agricultura, consagrada aos cereaes hoje plantados, já não
oferece incentivos,' principalmente quando, disse elle, temos que
lutar com a .concurrencia invencivel de um paiz (Republica Ar-
gent i na) que produz mais barato, porque assim o permittem a abun-
dancia dos remi:alentos, de braços e meios de transporte. 	

k

Accrescentarei : desde que é menor o custo da prodneção, pelas
razões adsluzidm, não Oda deixar de influir no preço do mercado.
em relação à Republica Oriental, cuja circulaçao é tnetalica e ainda
assim sofrendo o ouro diminuição no valor oficial, que lhe deu o
decreto do Poder Executivo.
•Si, corno disse, esta Rermalica importou gado de toda a espade

17J.556 cabeças, n valor oficial de $929.501, superando o numero
e o valor da exportação, precisamos conhecer qual o numero de rezes
abatidas e destinadas aos saladeros, afim de calcular com que recur-
sos a industria pastoril oriental concorreu para a fabricação do
xarque e outros processos da conservação da carne.

Nãoi ha, porém, dados exactos a este respeito e seria difficil
obtel-os dos particulares, que importam gado, conforme as conve-
niencias que lhe oferecem os mercados da republica visinha.

Refer i ndo-me aos dados que se obteem ein globo, direi que a safra
de-1893-1891 obedece á seguinte classificação: para os saladeros
de Montevideo foram abatidas 409.090 cabeças; para os do Uruguay,
443.100; total 846.100.

O seguinte quadro obtido dos corretores officiaes, cujos trabalhos
são gerahnente reputados, compara as safras de 1894 entre a Repu-
blica Oriental, Argentina e estado do Rio Grande do Sul.

Matança de gado vaccum durante o anuo de 1894

eftbeçxn
Republica Oriental 	   869.900
Republica Argentina 	 628.800
Quarahy 	 131.500
Rio Grande 	 377.000

I . 998 .200,

Exportação de xarque durante o anuo de 1894

Brasil

Kilos

Cuba

Kilos

Outros
destinos

Kilos

Total

Kilos

R O. del U 	 48.092.200 4.270.400 181.600 52.544.200

Republica Argentina,

Quaraby 	 •

24.427.000

8.325.700

14.366.909

225.000 	

118.200 33.913.090

8.550.700

80.845.800 18.862.300 299.800 100.007.900

A esto trabalho tenho de oferecer rectificação, quanto aos sala-.
deras do estado do Rio Grande do Sul. Como os seus productos passam
para o Itrazi1, em transito por Montevideo, as estatisticas não os des.
tinguem : figuram como orientaes os das xarqueadas do Qua-rahye
Nuevo Quaraby.

Si a Republica Argentina abateu para a fabricação do xarque
628.800 cabeças de gado, o Rio Grande, nas conturbações da guerra
civil, abatendo 508.500, não se acha em inferioridade que deprima a
sua capacidade produetiva. A diferença é apenas de 120 300 calaças.

Tendo sempre garantido á industria rio-grandense a exactidão
das estatisticas do Quarahy, que de direito lhe pertencem, sem que
o transito possa dasna.tural-a, é esta a base da minha rectificação.

Os quadros juntos assim o demonstram, 0 primeiro tem caracter
oficial, porque o zeloso inspector da alfandega. de Uruguayana con-
tidaa a prestar-me o seu valioso concurso, sempre que o solicito ; o
segundo, foi organisado pela casa Guerra II. Clozet, proprietarios
da Rarqutacla Nuevo Quarally
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Quadro dos productos da Xarqueada da Barra do Quarahy no exercicio de 1894

CHIFRES
SÃ HUG OS

DE CHIFRES

• \

LINGUAS
DESTINOS

XARQUE SEBO

TOTAL .

DOS VALORES

Kilogrammas Kilogrammas Numero Numero Numero

•
Rio de Janeiro 	 1:255:765$300 3:0:14440 1.819.556 20.100 	

Pernambuco 	  .626:597$800 1.641.300 -	 207.750 	

Bahia 	  .81:390$500 155.130 41.150 41.100 	

Santa Catharina 	  22:510$400 71.198 	

Estado Oriental 	 733:747$120 227.480 	 036 20.000 160.000
•

2.720:011$420

Quantidade doigeneros 	 5.098.608 1.568.456 61.236 20.000 160.000

Valor dos generos 	 1.552:221$200 476:686$800 30:618$000 240$000 12:800$000

f•••n•

DESTINOS

CINZAS DE OSSOS CA DE LLO GARRAS DE COURO NERVOS COUROS VACCUNS

Kilogrammas Kilog,rammas Kilogrammas - Numero K;logrammas

Rio de Janeiro 	

Pernambuco 	

Santa Catharina 	

Estado Oriental 	

Quantidade dos generos 	

Valor dos generos 	

1./40.0)0 8.717 4.09 6.870 80.096 2:034$638

1.140.000 8.717 4.030 6.870 •	 80.086	 2:034$638

27:400$000 8:717$090 323$120 549$600 610:455$700

Productos da Saladero «Nuevo Quarahy» exportados para o Brazil durante o anuo de 1894

•	 ARTIGOS	 . DESTINO

WPECIE
PESO EM KIL9-

GRAMMAS VALOR , COMERCIAL

Pipas Bordales.

Sebo vaccum 	
(Pernambuco 	

Rio do Janeiro 	
Bahia 	

1.033

500

57 i
1.050

•	 • 	

,	 645.429
201.974
2)9.041

$	 72.541
$	 22.400
$	 25.904..

1.583 1.621 ,	 1.056.444 $ 129.815 -

Fardos

Rio de Janeiro.. 	 , 	 19.095 1.405.466 139.720
Narque 	   Bahia 	

Pernambuco 	
)3.403
13.659

990.934
1.008.190

$00 902
$ -96.862

Santos 	 830 55.119 $	 5.184

•
46.937 3.459.709 $ 338.677 ,

Quantidade

Linguas salgadas 	 Rio de Janeiro 	   :123 bordales. 	 29 barris e 16/4 47.598 $ 4759.80



Nolbiennio de 1893 á 1894, à producção -Te exportação dos saladeros
brazileiros sobre o Quarahy, apresentaram o seguinte resultado, em
relação aos principaes artigos—xarque, sebo e linguas.

Qnarahy

Especie	 Quantidade
	 Valor commercial

Xarque 1893 	 4.864.850 . 1.459:455$000
Idem, 1894 	 5.098.608

.
1.552:221$200

9.96..458 3.011:676$200

Sebo 1893 	 1.344.954 537:970$800
Idem, 1894 	 1.568.456 476:686$800

2.913.410 1.014:657$600

Linguas salgadas 	
Idem idem 	 67.200

61.236
33:600$000
30:618$009

128.436 64:218$000

Nacvo Q aarahy

z:.arque 	 1894	 3.459.709 $338:677.00
Sebo 	 1894	 1.053.444 120.845.00
Linguas salgadas 	 1894	 47.598 4.759.80

Deve-se attender que o valor commercial do primeiro saladero está
representando em reis e a respeito do segundo, em pesos-ouro—, o
que augmenta consideravelmente esse valor, em moeda brazileira,
devido ás oscillações do cambio.

Releva ainda observar que a respeito do novo Quarahy, o biennio
não é completo, porque esse saladero inaugurou os seus trabalhos
em fevereiro de 1894.

Este estabelecimento, montado como o melhor do Rio da Pratas
()ocupa constantemente 200 á 400 homens de trabalho e do diversas
nocionalidades. Com as fa.milias destes, a população de S. João
Baptista do Quarahy augmentou de 500 á 600 almas.
. Situado sobre o rio que lhe dá o nome, esto saladero transporta os

seus productos em lanchas até á ribeira oriental, sendo ahi embar-
cados na estrada de ferro «Norte dei Uruguay», que parte de S. Eu-
genio (Republica Oriental), até Isla Cabello, onde se entronca com a
estrada Noroeste, que vai até o Salto.

Taes productos são acompanhados por uma guia de transito. A Al-
fandega desta cidade expede iguaes documentos á de Montevideo, o
que dá direito ao embarque para portos do Brazil, sem pagamento
de impostos de sabida, munindo-se os productores de certificados da
Collectoria de S. João Baptista, para obterem completa isenção dos
direitos de entrada, nos portos do destino.

Deve, finalmente, observar que, mesmo no tempo da guera civil
e sob a imminencia dos perigos que ella areou, para a propriedade
particular e publica, este saladero faenou de preferencia gado rio
grandense.

Em 50.230 rezes que abateu, em7. 1894, não faenou mais do 1.022
cabeças de gado oriental.

Assim como muitos saladeristas orientaes procuram o mercado da
Republica Argentina, para se proverem do gado, em razão da moeda,
os do Rio Grande do Sul, embora proximos á fronteira, fazem as
suas compras no Brazil e a papel.

As compras a ouro encarecem a mataria prima, tanto mais quanto
paga-se nesta Republica 8 0/0 sobre o valor do gado que se exporta
pela fronteira.

. E' verdade que este valor não acompanha o preço da venda- é
menor e regulado pelado pela seguinte tabella:

Novilhas e bois 	 $9.00
Vaccas 	 $6,00
Terneiros e Terneiras 	 $3.00
Carneiros e Ovelhas 	 0.50
Mulas 	 ,8.00
Cavallos 	 7.00
Egoas e potros 	 3.00
Potrilhas e potrancas 	 3.00

13.00Porcos 	
Cabras 	 $2.00

Mas ainda assim, dificulta as transações, quando o cambio nos é
desfavoravel.

Dezembro Ot1§11)

A' meu ver, seria de vantagem reciproca a extincção deste im-
posto. O recceio de sair a mataria prima do territorio Oriental para
alimentar e robustecer a industria similar do Rio Grande, está desau-
torisada pelos facto.

Hoje me parede que se deve preferir a sahida do gado que, talvez
superior aos campos de pastoreio, diminue a potencia nutritiva
destes. Os alvitres réstrictivos dessa concurrencia que se prtende
evitar, não podem ser os mesmos cogitados ha 40 anuas atraz.

E' necessario não fazer subir tanto a importancia das franquezas
da fronteira, diminuindo ao mesmo tempo a capacidade productiva
do estado do Rio Grande.

Continno na crença do que a sabida do gado em pé pela fronteira,
para o unico mercado mais proximo que tem a Republica Oriental—
o do Rio Grande do Sul—deve ser livre de direitos, como e a expor-
tação por via maritirna, não como favor ao Brazil ou particular-
mente ao estado confinante, mas para estimulo nas transacções, que
hoje são oneradas pelo imposto, que acima especifiquei.

Comquanto a industria pastoril nesta Republica apresente spe,ci-
mens dignos de nota, pot influencia dos rept aluctores, que tecia im-
portado, e procure generalisar os preceitos que devem dirigir as
funcções de nutrição e reproducção, melhorando as condições phi-
mas do animal, para que possa valer mais pelo peso que pelo
numero, nem todos os centros creadores participam desse progresso.
A exhibição de certas cabanas, os leilões-feiras (rema:es-ferias), .
pericstica,mente se annunciam, indicam o aperfeiçoamento dos pro-
duetos de raças apuradas ; mas este resultado ainda é limitado, em
relação a um paiz considerado o mais productor de quantos falia a
estatistica, sob o ponto de vista da riqueza pecuniaria.

A existencia de departamentos creadores, distantes do littoral e
portanto ela zona destinada ao fabrico do xarque ; o alto preço dos
transportes ; a concurrencia que aoda Republica Oriental faz o gado
argentino, que é beneficiado nos saladeros do Uruguay ; a dificul-
dade que ainda oferece a exportação do gado em pé, para mercados
longinquos, devido a circurnatanclas muito conhecidas, estão indi-
cando a necessidade de não fechar a fronteira. O creador não deve
estar limitado a prover a industria do xarque, que não á exclusiva e
está sujeita a transformações, pela lei economica do aperfeiçoamento-

Assim como o valor da mercadoria, já o disse, depende da relação
entre a °flerta e a procura, o esmero na sua elaboração, depende
das exigeimias do mercado onde alia é consumida : o Brazil não Ode
ficar estacionario e justiça é confessar que 03 proprios proluctores
preveein essa reação, porque ensaiam novos processos do conservação
decarnes, aqui e na Argentina; procuram autorisal-os, com ou sem
privilegio, finalmente cogitam de todos os meios para ali mentar o
commercio e conquistar novos mercados. 	 •

O gado vaccum introduzido no mercado da capital; em 1894, para
consumo, foi de 140.179 cabeças,'Ianigero, 56.607 ; caprino, 28.485;
porcino, 12. 9

Em kilogrammas o gado vaccum e lanigero formarão 23:847.780,
mais que em 93-1.191.121 kilos,calcula-se que cada animai vaccum
pesa cerca de 161 kilos.

Si a carne é na Republica Oriental a base da alimentação do.
povo, a batata tem relativamente a mesma importancia ; um e ou-
tro artigo estão ao alcance' de todas as bolsas.

. A imporiação da batata tem diminuido, na razão do augmento
da producção nacional. Em 1892 foram importados Iça 7.946101; em
1893,k. 5.533.206, no valor de $249.277 ; em 1894,k. 849.102, no vas
lar de $38.209.	 •

Só a Republica Argentina manda para a Orienta17.802.927 kilos,
como succedeo em 1892; isto é, quasi a totalidade do consumo. A
diferença portanto é sensivel.

Si a população não tem diminuido, como assegura a estatística
oflIcial,e a batata é o segundo artigo da alimentação publica, segue-
se que as necessidades do' consumo, tem sido attendidas com o au-
gmento da producção desse tuberculo. 	 .

Segundo a estatistica agricola de 1894 a colheita foi de 94.630 he-
ctolitros.

Deve ser o resultado da tendencia para o trabalho, a que alludL,
Hoje o direito de importação e de 12Vs ns razão de $450 os 100 ki-

los ou 54 canta.
Na administração passada houve mensagem ai) Poder Legisla-

tivo elevando esse imposto a $100 na mesma razão.
Recorrendo a estatistica agricola para melhor comprovar a minha

informação, de que esse ramo da activida, le nacional apresenta sym-
ptomas de progresso, releva dizer que, satisfeitas as necessidades do
consumo interno, a exportação de faxen° attingiu, mais ou menos,
á8:418.791 kilos ; de afrechillo (Parati° mais finta) á 3:059.088 kilos;
de farinha de trigo á 33:878.205 kilos ; de milho á 48.499.7913 kiloa;
de trigo á 110:753.437 kilos.

Comparado este resultado, obtido em 1894, • com o do triennio
anterior, a differencia é enorme, em relação á exportação desses e
outros productos.

Os desalentos que suc,cederam a crise commescial de 1890, o re-
trahimento do capital, depois de mallogradas emprazas e liquidações
forçadas, os effeitos da secca por tres annos consecutivos, deram
justa causa a essa diferença, que se manifesta agora,- sob diversos
aspectos, corno o da renda aduaneira— que attingiu em 1894 á
$10.253.763,maior do que a de cada um dos 4 annos immediatamente
anteriores e apenas inferior em $532.839 á de 1889.

Convem eatretanto observar que naquelle armo os impostos eram
mais benignos, quanto á importsção, que os das leis de 1891 e 92,
ainda em vigor e não havia o de exportação, que sufiaiste em vir-
tude da lei de 1890.
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- Os direitos de exportação foram cobrados em 1894 sobra o valor
cada' de $29.221.168, sahindo livre de direitos unicamente merca-
dorias, no de $4.258.343.

A estatistica agricola, que o Ministerio de Fomento desta Repu-
blica faz publicar, desde 1893, ainda que deficiente, em relação ao
anuo de 1894, simples esboço, como o qualifica o digno Ministro desse
ramo, confirma as minhas observações precitadas e comporta !esta
deducção : no anuo de 1894, -foram entregues á terra 295.934 hecto-
litros de sementes ou 23.857 mais que em 1893; a colheita foi de
5.220.145 hectolitros, mais 1.874.681 que em 93. De trigo, em 91,
semearam-se 13.877 hectolitros mais que em 93 e a colheita deu
1.132.728.heetolitros mais que em 93. A colheita total do trigo at-
tingio á 3.142.011 hectolitros o que equivale a mais de 15 hectoli-
tros, por hectares semeiada. O milho que em 94 semeiarom 15.919
hectolitro mais que em 93, produziu 732.389 hectolitros mais que
no anno anterior, mais de 14 hectolitros por hectares serneiados.

A viticultura augmentou embora a phyloxera, que a devasta em
alguns departamentos da Republica. Continuam a ser estudados os
meios de prevenir e combater o mal, não só pela administração pu-
blica, mas ainda pelos particulares, immediatamente interessados
nessa industrio.

O auginento da plantação em 1894, em relação á 93, foi calculado
em mais de 2.000.000 de vides.

Entrando no estudo, 'quiçá mais interessante, á respeito das trans-
acções commerciaes com o Brasil e apreciando-as, quanto ao valor
officio' dos productos importados pela Republica Oriental, observo
que o Brasil occupa o 50 lugar, entre os diversos poises de proce-
delicia. Entro os consumidores dos productos orientaes, occupa,
porém, o primeiro, como sempre.

A exportação em 1894, directamente 'para o Brazil, elevou-se ao
valor official de $3:036.124. Conta-se esto como o anuo em que

. mais exportou a Republica Oriental, com aquelle destino.
EM relsção ao ultimo quinquenio, a grande diferença resulta do

seguinte confronto : em 1890, a exportação para o Brasil foi de
$3278.774; em 1891, de $4.712.367 ; era 1892, de $4.514.074 ; em
1893, de $3.495.873 ; em n 1894, de $3:036.124.

E' opporttmo observar que desde 1890, o valor official da expor-
tação corresponde aos preços correntes na praça, o que torna mais
exacta a proporção em que o Brazil concorreu para totalidade desse
valor.

Nesse mesmo quinquenio o Brasil concorreu : em 1890 com
11.27 0/0 ; 1891, 17.55 0/,, ; 1892, 17.39 °/. ; 1893, l0.85°/ ; 1894
24.00 0/0.

Na importação dos nossos productos a progressão está na razão
inversa. Em 1890 introduzimos nesta Republica, productos brazi-
leiros com o valor official de $2:472.786—(1891); $1:684.6f-44—(1892);
$1:213.195—(1893); $1:599.030—(1894); $1:943.852. A proporção é a
seguinte : 7-61 0A-8-88 °/-7-13 0/„-8-13 0/0-8-17 V°.

Si desde 1891, conforme declaração officio," da Aduana, não são
contemplados no valor da importação-deste pais, os productos de
gunaderia y szladero, que vêm em transito das xarqueadas do Gua-
rahy, pertencentes aó estado do Rio Grande, segue-se que desse
armo para traz o Brasil exportou menos para a Republica Oriental

• do que accusam as estatisticas aduaneiras. O confronto dessas cifras,
nos quadros que se seguem, mostram mais uma vez a nossa depen-
dendo, do Rio da Prata.
•Em quanto o Brasil importa productos orientaes, em quantia

superior á oito millites de pesos, a nossa exportação para a Repu-
Mica do Uruguay não alcança a dous milhões. Seis milhões, por
tanto, foram pagos em ouro e pelo typo do cambio que marcou a
depreciação da nossa moeda, no acto da permuta. Pôde-se calcular
a somma, de recursos que foi necessario despender para solver os
compromissos contrahidos o quantos sacrificios supportou a popula-
ção, para fazer faée a alça dos preços, nos mercados consumidores!

Ampliando este raciocinio ao periodo de 18 anus, a datar de
1877 á 1894, quando tornou-se regular a Publicação da estatistica
commercial desta Republica, posso concluir que, nesse periodo, só
o Brasil contribuiu com a 6° parte do valor oficial da exportação.

Essa exportação foi, para to los os paizes, de $426:959.192 ; a
importação, de $393:975.309; excesso á favor da Republica,
$29:883.793. Para o Brazil, exclusivamente, alta attingiu á
$74:160.280, ao passo que a importação dos productos brasileiros,
não alcançou senão á $37:083 342, diferença em favor, da expor-
tação $37:076.038. De sorte que o Brasil, só olhe, fez face áquelle
exéesso, que constituiu o saldo do cominercio exterior, contribuindo
com a maior parte do ouro empregado nas transacções desta Re-
publica.

Saro, a dissimilliança dos productos que explica este phenomeno,
verificado entre diversas paizes, uns agricolas, outros manufactu-
salsos ? Absolutamente não. Essa dissimilliança, existe, mas a favor
do Brasil. Somos plantadores da canna, café, fumo, cacáo o produ-
ctores de assucar, aguardente e do tantos outros artigos que a
Republica Oriental não produz e consome ; ao p isso que nós pro •
curamos no estrangeiro o que poderíamos produzir. Importamos a
carne, o xarque, sob um processo tão primitivo que só o Brazil e
Cuba supportain ; quando ternos producto similar, cujo processo
poderiamos aperfeiçoar ; importamos gado em pé, quando abundam

13razil vastas regiões destinadas á industrio, pastoril ; importa-
mos milho e ferragens, quando o Rio Grande do Sul e Minas, são
Sufficieutes para offere•or provisõea abundantissimas 1

Comquanto partUa.rio da protecção O. industria nacional,
tratando-se de sagazes novos, não a desejo em condições de oei-
ginar a tyrannia do monopolio, impondo 11,0 consumidor o maximo

custo do producto, sem attingir á boa qualidade do similar estran-;
geiro, oferecido por menos. Esta preoccupação do proteccionismo
exaggera,do, impõe sacrificios estareis e difficulta a perfeição das in-
dustrias, que devem prosperar obedecendo á lei da concurrencia.

Faço votos para que o Brazil augmente a sua população laboriosa ;
que produza quanto exigem as suas necessidades, tirando partido da•
exubera,ncia dos recursos que lho oferece o seu vasto e fertilíssimo
territorio. Quero vel-o gozando de facil communicação com os -cen-
tros productores ; applicando parte da sua actividade á culturas
variada ; protegendo a pequena lavoura ; deixando ficar no paiz
grandes sorrimos que exporta, para acquisição de artigos de primeira
necessidade.

O intercambio dos productos, é imposto pela natureza, que distri-
buiu desigualmente os seus dons na superficie da terra. Aproxima
os povos, cimentando as relações sociaes ; mas quando um pais pri-
vilegiado como o nosso, dispõe de zonas fertilissimas e o clima oferece,
conforme as latitudes e circumtancias peculiares das localidades,
campo vasto e aiaptado a todos os • productos que importamos, mais
por decidia, do que pelas" preferencias que a natureza justifica
quando a temperatura nos centros da lavoura, onde o braço do iria-
migrante é necessario, pode competir com a dos paizes de onde pro-
cede a corrente irnmigratoria ; quando, finalmente, temos a dolorosa.
experiencia do desiquifibrio economico que resultada pedir ao estran-
geiro o pão quotidiano, empregando grandes sorrimos em diferenças
de cambio, alam do valor real da mercadoria, impõe-se de preferencia
ao estudo de todas as classes sociaes, a necessidade de diminuir as
proporções da contenda entre o vendedor e o comprador, bara-
teando a acquisição dos artigos. que podemos produzir, exonerando a
população dos recargos provenientes de direitos de solida, no ponto -
de proce.dencia e de entrada das mercadorias, no porto do destino,
além do lucro destinado aos entermediarios.

E' necessaaio cuidar da industria pecuaria o da agricultura, que,
segundo o Dr. Assis Brasil nosso ministro eia- Portugal, constitue
uma verdadeira questão politica e de ordem mais elevada, porque
entende com a garantia da independencia nacional.

s< O Brazil deve pensar em não comer pela mão de outrem, para
ganhar a liberdade de consultar 03 seus supremos interesses em um
momento dado.
• E' preciso pôr o brazileiro a cavallo, disse elle, e dar indepen-
dencia ao seu estomago.a ' 	 .	 ,

Precisamos de braços,? Não olvidemos que só a lei da selecção e
adaptação, pode tornar fecundo e duradouro o concurso de immi-
grantes para um pais onde todas as industrias são altamente remu-
neradas e cujo clima tom sido bem reputado par sabios eur•Isous•

Lind, faltando do Brasil, disse ha muito annos, ser geralmente .
puro o ar na zona tossida e a salub,ridade, entre mil dos preciosos,
o melhor que aquella região americana deve ao creador. O historia-
dor clu clinat et des maladies du Bresil, considerou o. nosso paiz,
relação ás duas Americas, no mesmo caso em que parte da Italia se
acha para com a Europa.

E' verdade que a vastidão do nosso territorio, éom urna popula-
ção disseminada, dificulta de alguma maneira a observancia dag
leis do trabalho,coino facilita a acquisição dos meios do parca subais-
tencia, alimentando indirectamente a occidade, mas a repressão
legal e a eivilisação hão de elevar as tendencias dessa parte da po-,
pulação, que ainda está sujeita a critica de Humboldt quando dizia,
que a pobreza acordada, pisava no Brasil sobre a riqueza 'em le-
thargo.

Meios de communicação ? A acção do nosso governo 'e o concurso
de empresas uteis tende a multiplical-os e prevejo granias resul-
tados politicos e commerciaes, quando as estradas de ferro do Rio
Gran le derem facil e medico transporte para as cidades 'do interior,
até a fronteira e o estado de Matto Grosso, torna-se corri a construi-
ação de uma estrada de ferro pato interior do paiz, independente da.
navegação, pelas aguas de troe estados estrangeiros.

Terminarei estas breves considerações, resumindo os dados esta-
tisticos de uru decennio, a respeito do commercio exterior do Rio
da Prata, para o Brazil. E' tanto mais visivel a decadencia de
nosso cornmercio de exportação, quanto tem augmentado a nossa '
depondencia dos mercados platinos. 	 -

Na exportação dos nossos prediletos, registra a estatistica offi-
cio" :	 •

Republica Oriental

Annos Valor oficial Annos Valor oficial _

1885 	 2.208$497 1885 	 3:299$647
1886 	 1:486$983 1886 	 4:481$240
1887 	 1:826$170 1887 	 o
1838 	 2:623$939 1888 	

2:561934
5:43.002

1889 	 2:504$692 1889 	 3:295 485
1890 	 2:472$786 1890 	 3:278$774
1891 	 1:684$694 1891 	 4:712$367
1892 	 1:313$195 1892 	 4:514$074
1893 	 1:599$060 1893 	 5:495$873,
1894 	 1:943$852 1894 	 8:036$124



Republica Argentina
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EXPORTAÇÃO PARA O BRAZL

Annoa Valor oficial Anuas Valor offic:al

1885 	 2-2~22 1885 	 2:169$790
1886 	 2:398$961 1886 	 1:943$213
1887 	 2:217$943 1887 	 1:841$112
1888 	 1888 	 2:460$451
1889 	 -

2:371734
2:601 017 1889 	 7:532$835

1890 	 3.354 56C 1890 	 8:422$563
1891 	 1:497$434 1891 	 10:5nS207
1892 	 2:107$188 1892 	 10:462$538
1893 	 2:117$377 1893 	 12:033$960
1894 	 1:980$468 1894 	 13:869$406

Recapitulaçao

Importação 	 	 42:433$178
Exportação 	 	 116:358$595

Diferença na balança comercial 73.925$417, que ao cambio de
d: por 1$, equivale a 269.587:994799.

A protecção concedida á industria nacional destes dous paizes,
tem concorrido poderosamente para este resultado.

Os productos brazileiros que mais avultaram, comparados aos da
importação do triennio anterior, constam do seguinte quadro rela-
tivo á Republica Oriental .

MERCADORIAS 1891 1892 1893 1894

Aguarde e cannas. lits 7S.881 28.679 •	 26,304 48.803
Mel de canna, kilos 	 87.455 15.200 30.390 27.872
ASsucar, idem 	 3.038.712 632.372 515.329 762.977
Arroz, idem. 	 57.350 49.808 61.796 39.867
Caco, idem. 	 14.788 9.522 8.119 17.951
Café, idem 	 995.590 767.525 861.002 960.797
Goiabada, idem 	 10.839 7.684 8.585 14.035
Farinha, idem 	 2.916.295 2.434.970 1.935.322 1.304.957
Herva matte, idem 	 7.283.165 7.089.170 7.824.246 7.025.453
Dita em folha, idem 	 89.449 44.915 1.989 145.980
Fumo	 negro picado,

idem 	 509 202 203 76
Dito idem	 em rama,

idem 	 276.579 255.311 173.351 131.116
Dito idem	 eia folha,

idem 	
Charutos, idem 	

235.866
4

184.659
a

145.015
7 	

144.579

Rape, idem 	 73 47 	 30
Pitc/iuá, idem 	 27.715 27.797 28.123 29.495
Madeira dura, in/q.. - 752 194 383 1.261
Vinho, p/q 	
Troços, n" • 	

700 711	 	
69

4.393
.93

Os principaos artigos exportados com destino a,o 13razil, constam
dó seguinte quadro .

,	 1892 1893 1894

Farello, ks 	 123.090 254.884 1.183.500 6.390.460
Alfafa, idem 	  857.800 3.323 1.316 1.423
Xarque, idem. 24.967.551 30.447.503 32.819.812 47.662.308
Farinha de trigo, idem 472.671 132.345 11.400.588 33.306.375
Lã, idem 	 623.145 141.843 699.968 550.705
Milho, idem. 	 1.228.394 523.986 728.516 34.453.252
Cevada, idem 	 3.330 9.874 15.230 86.044
Carvão de lenha, hect. 4.205 1.500 730 318
Gado vaccum, cab 	 101.178 119.994 73.164 84.026
Dito cavallar, idem 	 4.890 2.358 15.474 23.787
Dito lanígero, idem 	 33.131 35.839 32.807 34.007
Dito porcino, idem 	 191 226 134 1.639
Dito mular, idem 	 2.425 3.438 1.140 1.997
Azeite de potro, ks 	 8.325 .8.489 815
Azeite, idem 	 720
Sebo e graxa, idem... 1.708.277 1.166.000 2.296.117 3.139.869
Trigo, idem 	 1.020 1.080 1.272.655 3.628.495
Massa para sopa, idem. 880 14.730 134.999 29.552
Crina, idem 	 28.611 19.632 21.146 7.299
Carne conservada. 	 3.682 118.271 6.144

1891
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Nimegaçao

Os mappas juntos correspondem ás exigenclas da circular de 10 de
dezembro de 1868.

1 •, das embarcaç'ões que, procedentes do Brazil ou por elles
fazendo escala, entraram em Montevideo;

2, das embarcações que sahiram de Montevidéo, com destino ou
tocando nos portos do Brazil ;

3', dos generos importados ;
40 , dos generos exportados.
Todos estes mappas representam a extensão do commercio maritimo

entro o Brazil e a Republica do Uruguay, sendo considerado em
particular, o commercio da fronteira.
• A diferença entre os dados que fornece a escripturação deste

consulado geral e os que classifico, com o auxilio das estatisticas
offic'aes desta Republica, explica-se pela cargaaccrescida e não
contemplada nos manifestos e a que sae pela fronteira, contribuindo
ainda, para o mesmo efeito a que passa em transito. Com  este des-
tino, a alfandega não contempla os artigos brazdeiros que entram
na Republica Oriental, mas não os exclue na estatistica da expor-
taçã).

Resumindo os dados, quanto ao movimento geral da navegaçãd
detadas as procedencias e bandeiras, direi : Entraram em 1894,
no porto de Montevideo, 870 vapores com 1.480.927 toneladas de
registro e 42 465 tripolantes.

Destes entraram em lastro 53.
Navios de véla : entraram 367, com 243.980 toneladas de registro e

4.8‘6 tripolantes : destes entraram em lastro 46.
Não fizeram operações no porto, seguindo com a mesma carga

para os rios, 51 navios de vela com 38.663 toneladas de registro.
Sahirain : 754 vapores com 1.341.431 toneladas de registro e.

39.513 tripolantes.
Destes sahiram em lastro 29. -
Navios de vela: sahiram 216 com 150.323 toneladas de registro

e 2.946 tripelantes, destes sahiram em lastro 28.
Nas entradas e sahidas por bandeiras, o maior numero, tanto de -

vapores como de navios de vela, pertence á Inglaterra, França e
Italia, Snecia e Noruega, cuja navegação a vela for sempre avultada
neste porto, apresentou apenas em 1894, 74 navios.

As entradas e sabidas reunidas no porto de Montevideo, fornecem
o seguinte resumo:

De Ultramar 1.624 vapores com 2.822.358 toneladas e 81.978 tri-
polan tes.

De Ultramar 583 navios de vela com 394.303 toneladas e7.792
tripolantes.

Total 2.207 navios com 3.216.661 toneladas o 89.770 tripolantes.
Da Ultramar nos rios 1.148 vapores com 2.028.810 toneladas e.

59.074 tripolantes. •
De Ultramar nos rios 325 navios de vela com 210.194 toneladas

e 4.203 tripola,ntes.
Total 1.473 navios com 2.239.004 toneladas e 63.277 tripolantes.
De cabotagem 1.783 vapores com 1.034.591 .toneladas e 69.705

tri polan tes.
De cabotagem 3.122 navios de vela com 106.235 toneladas e

12.481 tripolantes.
• Total 4.905 navios com 1.140.826 toneladas e 82.186 tripolantes.

Movimento geral 8.585 navios com 6.596.491 toneladas e 235.233
trrpolantes.

Termo mèdio no mez 715 navios com 549.707 toneladas e 19.603
tripolantes.

Termo médio no dia 24 navios com 18.073 toneladas e 644 tri-
polantes .

Cingindo-me á navagaçã.o com procedeneia do Brazil, conforme o
mappa n. 1, direi que entraram :

30 embarcações nacionaes;
225 embarcações estrangeiras.

Procedente directamente do Brazil 	  155
Procedentes do estrangeiro, fazendo escala

pelos portos do Brazil 	 	 100
As nacionaes em sua totalidade, com 18.075 toneladas de registro

e 1.223 pessoas de equipagem. As estrangeiras, com 281.019 tonela-
das de registro e 11.60D pessoas de equipagem.

Occupando-me agora do Braiil como ponto de destino, dou o re--
sumo do mappa n. 2: Saldram:

31 embarcações nacionaes;
349 embarcações estrangeiras.

Com destino ao Brazil 	 	 118
Com destino ao estrangeiro, fazendo escala

pelos portos do Brazil 	  262

As nacionaes em sua totalidade, com 22.805 tonelada.s de registro e
1.454 pessoas de equipagem; as estrangeiras com 558.844 toneladas
de registro e 20.081 pessoas de equipagem.

O valor total da expedição dos 12 portos contemplados no mappa
n. 3, está representado em 501.549 e do seguinte modo:

Pernambuco 	 	 38.053
Bahia 	 	 28.035
Rio de Janeiro 	 	 107.838
Santos 	 	 »	 1.044
Iguape 	
Paranaguá 	  • » 117.442
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Antonina 	 	 , »	 1 / .897
Florianopolis 	 ""» ,- 55.196

-	 --'

	

 . S. 'Franaisco 	 '-'	 » '63.144
4 ltajahy 	 -	 »	 	

Rio Grande do Sul 	  » 13.489
Corumbá,  -	 .., »	 63.811

-
• Resumo o mappa, n. 4 declarando que o valor da expedição do
-porto de Montevideo, unico habilitado para as operações de longo
curso, para o Brazil, foi de £ 1.513.346. , . 	 .

Si O numero de navios que concorrem a este porto mostra a impor"
tancia da navegação, devida em parto á posição geographica de Mon-
teyidéo e, ao. transito que fazem as mercadorias • com destino a,os
paizes limitrophes, a carga effectiva,• destinada para esta Republica
ou em transito, é de facto um symptoma de atrgmento :ou diminui-

. çã,o das operações conimerciaes e da possibilidade das obras que se
emprehendem para melhorar este porto. 	 *

Em.um decennio, de 1885 a 1894; a carga effectiva, tanto dos na-
vios sabidos de longo curso e entrados no porto de Montevideo. cal-
culado que os vapores trazem, termo médio 9,35 :Voe levam 10.24 0/n
de sua tonelagem de registro e que os navios de vela carregam mais30 .°/ dessa tonelagem, só em 1889 subiu a 1.100.165 tonelada
Mas, o anno de 1894, indica uma época de progresso, porque o total
dessa carga effectiva, foi de 550.639, quando em 1891 foi de 614.769;

-.em 1692 de 544.165 e em 1893 de 518.827.
-O commercio *deSta.. Republica com os portos servidoá pelas linhas

do Lloyd Brazileiro, augmentou em 1894, devido á guerra civil que
-.perturbou a tranquillidade de alguns estados ao sul do Rio ,de Ja-

neiro.	 -
A quantidade de toneladas de carga, conduzida pelos paquetes

•.dessa companhia de navegação subvencionada,. de maio, quando se
-restabeleceu a navegação, a dezembro como destino ao Rio de Ja.
.neiro e escalas, attingiu a 3.291 toneladas, mais 943 que em 1893.

. Só para o Rio Grande do. Sul foram em- 1894, 2.289 toneladas,
qUariclo em 1893, apezar de já estar conturbada a paz do Rio Grande,
foram " 1.434 tonelailas.

- 0, quadro junto dá em detalhe a procedencia r deste,	 ,

.Quantidade  de toneladas de carga conduzida peles paquetes do
Brazi/eiro 'durante os mezes de maio a dezem oro de

,1894, com destino 'ao Rio de Janeiro e escalas

' DESTINOS KILOS- ME-T11.0S . 'CUBICOS

Rio Grande 	  506.788 1.167.705

1Pelotas 	 '110516•

Porto Alegre 	 -3.118 398.602

Florianopolis 	 525.372 .	 119.324

Itajahy 	 59.813

- São Francisco 	   •	 117.364 152

:Paranaguá: 156.925 74.487

Antonina 	 •	 5.252	 , 40.860

Rio de Janeiro  .

1.913.456

Quanto á navegação de Montevideo a MAU) Grosso, feita tambenr
em paquetes do Lloyd, a Carga conduzida attingiu a 3.262 toneladas,
mais 499 que em 1893.	 .

Releva, porém, dizer que esse augmento não corresponde á tota-
. lidada das mercadorias enviadas directamente a Matto Grosso; os
;paquetes carregam tanto, .no de procedencia, como nos p,-)rtos de
escala para Assumpção, e levam de /vlontevidéo carga em transito,
vinda do Brazil nos vapores da linha, de fóra, o que de alguma

'maneira nos vae emancipando das praças estrangeiras, em relação
ao consumo daquelle estado longinquo, cuja prosperidade depende
da facilidade das communicações e principalmente da construcção de
urna estrada do ferro pelo interior do paiz.

a diminuição dos nossos productos, importados para
consumo desta Republica, tanto mais quanto as mercadorias que
:passam em transito para o Brazil não teem uma especificação espe-
cial, como succede na-Argentina, que em 1894 attingiram, quer na
imp ortaç ão, quer na exportação, a $ 1.190.341, com aquelle destino.'

Á agárdente; apouca que entra, assim como o aásuCar co Cáfé,
'tem muito pouco consumo. A: farinha, producto pobre, não decahe
na quantidade, por causa da população brazileira na campanha ; o
fumo, com O imposto a quo está SUPRO,. passa pa sua maior parte_

por contrabando, com prejuízo dos , direitos fiscaes dos deus paizes.
Si, porém, attendermos , ao-peso' e qualidade dos artigos orientaes,
exportados para os portos do Brazil, a nossa admiração sobe de ponto,
no exame comparativo que offerece o quadro da exportação, entre o
anuo de 1894 e o triennio anterior. 	 •

14,

De xarque que esta Republica produziu 55.812.929, no valor ofil-
cial de 5:719$029, a maior producção que este paiz teia tido no pe-
riodo de 18 annos e muito superior a qualquer outro anterior,--0
Brazil consumiu 47.662.308, ficando para Cuba e outros destinos a
pequena diferença de 8.150.621 kilos.

A renda da Alfandega de Montevideo, só neste artigo, arrecadou
223$352 á razão de $040 de direitos de exportação;sobre cada 100
k ilos.

De farello a Republica exportou 8.418.791 kilos, a maior pro-
ducção em 18 annos e só para o Brazil 6.390.460.

Tambem exportou de trigo 33.878;205 em 1894; pois só o Brazil
Consumiu 33.306.375. Milho ..eiPórtau 48.499.796, só o Brazil con-
sumiu :34.452.252.

Exportou ga 'o vaco= 'em. 1894, 84.168 cabeças e só o Brazil im-
portou 84,026. Cavallos, em numero de 24.869; pois só o Brazil
pertou em 1894 23.787.

Basta ver que em 1894, o augmento mais notavel que houve na
producção e exportação, diz respeito aos artigos que o Brasil coa,.
same. •	 -

Esse augmento em' comparação a 1893, apresenta a seguinte dife-
rença, em favor de 1894:

kilogrammas
Farello. 	 7.041.442

»,	 mais tico 	 2.829.858
Alpiste. 	 • - 944.372
Cinza e ossos 	 1 .802. 113
Xarque 	 , 11.937.300 -
Farinha do trigo 	 22.340.237
Milho.	 ....	 .	 .... 47.674.843 "
Sebo. 	 5.617.050
Trigo 	 •	 104.855.455

Além desses a exportação - cresceu em 1894 em outros poucos an-
tigos que não importamos e não avultam na-- pauta • da Alfandega,
excepção da lã, linho e guano. ,

Resta saber em que proporção concorreu o Brazil para a totali-
dade do valor official do commercio exterior. Como paiz exportador
de seus productos para a Republica Oáental, o Brazil está ,em to-
gar e concorreu na proporção de 8.17 0/0.

Em 10 logar está a Inglaterra, concorrendo com 33.35 	 ; era 2'
a Allemanha com 11.35 o/° ; : França' em 3', com 10.93 	 ; ltalia
em 4 0 , com 8,8 Vo,

Corno paiz consumidor dos productos orientaes, o Brazil occupa
sempre o 1 0 legar e concorreu para a totalidade do valor official da
exportação, na proporção de 24.00 °A, quando a Inglaterra con-
correu na proporção de 11.82 070 ; a Alemanha na de 4.34 o/ a
França na de 16.21 	 ; a Italia na de 1.68/. "-	 -

08 demais países que entretem commercio com esta Republica,
estão muito abaixo desse calculo, respectivamente, : á saber:

Importação Exportação

llespanha 	

Estados	 Unidos	 de

8-07 0/, Hespanha 	 -

Estados	 Unidos	 de

0-85 0/0

Norte America 	 5-76 0/, Norte America.... 5-68 °/,,

Republica Argentina.
•

576,0/° Rupublica Argentina 17-89 •,/.

Belgica 	  5-40 0/,, Belgica 	 13-17 0/0

O cornmercio com o Brazil pála fronteira em 1894, segundo dados
ofilciaes foi:

Importação do Brazil 	 $828.069
Exportação para o Brasil 	 $938..903
Diferença em favor da exportação. $110.834

bando, para que as repartições fiscaes da fronteira registrem unica-
mente essa existenciá, no periodo de um anuo, quando o pOinMercio
é activo de Montevideo para Sant'Anna do Livramento, via Rivera,
e pára outros portos do Rio Grande,- por via fluvial.

Devem ser muito importantes as sommas roubadas pelo contra-

O prejuizo incalculavel que 'sofrem os dous paizes lirnitrophes,ca
Republica Oriental, na entrada clandestina dos artigos que sobre-
carregou de impistos e o Brazil, na sabida dos que vão abastecer os
seus mercados -mais proximos da fronteira, defraudando o imposto
de consumo e o com mero o licito, só encontrará paradeiro no systema
das tornaguias, simples e honesto, como tenho advogado.

Sem essa harmonia entre os dous países, tenda por - objecto uma
cousa licita e - possivel, dissipada ,a pry:mupa,ção de se tornar um, -•

Total 	   • 1.374.394

1.850
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fiscal do outro, mas ambos- empenhados em manter a fiscalisação de
interesses reciprocos, zelando ao mesmo tempo a honestidade do
commercio, serão baldados todos os esforças da vigilancia e rigoras
da repressão isolada de um ou outro contrabando apprehendido.

Meios praticas e homens honrados : fira deste circulo de
moralidade, não se póde agir efficaznaente contra a fraude manifesta
e a condescendencia criminosa.

Mais que o Brazil, tem a Republica Oriental obtido a experiencia
dos preiuizos que soffre a .sua - renda, na ausencia do convenio
adequado ao fim proposte.
. Desde que se estabeleceu o .trafego do ferro-carril, que vae de
Montevidéo á Rivera, regulamentando-se o transito de mercadorias,
com destino á Sant'Anna do Livramento,que o contrabando procurou
neutralisar ás medidas de rigor, estabelecido pelo decreto oriental
de dezembro de 1891.

Esse regulamento, procurou dar nova fórma ao commercio do
transito, acompanhando o desenvolvimento das Ainhas, ferreas, de
modo que ellas

'
 pelo maior trafego, podessem mais depressa cio-.

nerar o estado da garantia de interesses,corn que foram construidas
Póde ter conseguido em parte esse desideratunt, porque o movi-

mento de passageiros e cargas cresceu oonsideraveltriente;mas apezar
das disposições meticulosas desse regulamento, no intuito de evitar
o desvio das mercadorias em transito, descobriu-se o plano de as
despacharem, contrabandeando para as praças da fronteira do Brazil,
devolvendo as excedentes ao ponto de retorno, para dl-as á con-
sumo.

Racardo o que disse; então a imprensa indignada, La Razon..

s< A sombra das franquezas que nossas autoridades aduaneiras cota
cedem á esse ramo de comsnercio, (o de transito) alguns homens
sem escrupulos, ladrões do fisco e do commerciaute honrado, estabe-
leceram uma corrente de contrabando, que se estende da fronteira á
esta capital. E' typico o caso das luvas denunciado nos periodicos.

Cacha faces ha que, de porta em porta, andam offerecendo des-
pachar mercadorias para o &mil, vta Rivera e devolvel-as á Mon-
tividéo, pela metade dos direitos a pagar na Alfa,ndega !

Si os interesses do fisco orientil soffeern fraudes tão grosseiros e
ostensivamente confessados por seus actores, o 'que se Ode esperar
em favor do Brazil ?

O unico systema garantidor, portanto, é o de que trato: desde
que a Alfandega expedidora das mercadorias em transito, para Jogar
habilitado do littoral ou da fronteira, fizer assignar uni termo de
responsabilidade ao dono ou despachante, ' rescindivel mediante
documento official do paiz do destino, provando a introducção legal
dessas mercadorias, o exito será completo, ficando por igual asse-
gurados os proprios interesses e os do paiz visinho.

Eis o que me parece medida de alta moralidade, strita justiça e
reciproca conveniencia, reclamada por diversas autoridades, que ga-
nharam experiencia na fiscalisação da fronteira.

Immigraçao e Eia igraçao

A estatistica desta Republica registra o seguinte movimento de
passageiros e emigrantes no anno de 1894.

Entrada do estrangeiro 	 	 71.304
Sahida para o	 • 	 	 61.338

---
Excesso nas entradas 	 	 9.968

Do Brazil entraram, diz a estatistica„ 3554, mas, 1.112 desses paa-
sageiros desembarcaram no porto de atentavidéo, exclusivamente
por acontecimentos politicos.

Calailo em muito mais o movimenta das estradas e sahidas da
população brazileira, por esse motivo, principalmente em relação aos
departamentos da fronteira—Rivera, Artigas e Serro , Largo.

Exclusivamente da Republica Argentina, para Monte-vidéo, houve
o seguinte movimento

Entraram 	  43.599
Sahiram 	  42.002

As relações commerciaes, politicas e de familia, justificam o cres-
cido transito de um a outro paiz, quando uma noute é sufficiente
para vencer a travessia.

Immigração propriamente dita, com o proposito de permanecer,
não ha por emquanto incentivos que a provoquem : é esta a verdade,
que não offende, antes exalta o labor dos que estão radicados e con-
centram todos os esforços para fomentar a prosperidade agricola.

E comprehende-se: si a Republica Argentina, com outros ele-
mentos de commercio e predileção, tem visto decrescer a entrada de
trabalhadores desde o anno de 1889, não é muito que, na Republica
Oriental, se dê relativamente, o mesmo phenorneno.

bemographia

Acceito o calculo, a que já me referi, não em cifra hypothetica,
a-822.892, habitantes para esta Republica, mas a real de 776.314, até

o ultimo de dezembro' de1894, Sena átignierite de 6 V0, que ge cos-
tuma coriceddr para compefiSar ornisaõeá" de i toda a"especie, na esta-
tistica da população. Tenho de obedecer ás cenclusões a que chegou
o illustrado director da Repartição Geral do Registro Civil.

Segundo elle, em o anno de 1894, o movimento desse registro em
toda a Repulica accusou : nascimentos 28.486; obites 13.843; cres-
cimento vegetativo, 14.643; nati-mortos, 806 ; matrimonies, 3.852.
Ampliando, sob as mesmas denominações, esse calculo ao decennio
de 1885 a 1894, este é o resultado : nascimentos; 266.894 ; obitos,
122 .024 ; crescimento vegetativo, 144.870 ; nati-mortos, 6.245; ma-
trimonio, 36.526.

A mortalidade augmentou em todos os departamentos, exceptuado%
os de Montevidéo e Maldonado.

Os coeficientes demographices por 1000 habitantes em 1894 são
deste modo especificados: natalidade, 38.07 ; mortalidade,. 18,53
crescimento vegetativo, 22.23 ; nati-mortos, 1.07 ; nupcialidade,
4.91.

Ampliando esta regra ao decennio de 1885 a 1894, o coeficientes
ficam assim representandas : natalidade, Q7.20; mortalidade,
185.28, crescimento vegetativo, 2.24.61 ; nati-naor toa, 9.41 ; nuPisia-
lidado, 55.88.

Fatiando exclusivamente de Montevidéo e seu departamento, com
226.440 habitantes em 1 de janeiro de 1894, a demonstração doa:coefi-
cientes é a seguinte : nascimento, 7.069 ; editos, 4.024 ; ma,tri-.
snonios, 1.182.-

Em toda a Republica falleceram : nacionaes de ambos 03 sexos'
9.986 ; estrangeiros idem, 3.823, avultaram os brazileiros, 1.096.
Não contemplo aqui os individuos de nacionalidade, ignorada.

Dos fallecidos, 3.461 tinham menos de um anuo, 25 sis da mortali-
dade geral. O outro pedalo, no qualderam-se mais obtitos, foi um a
quatro auuo3, 1.733, equivalente a 12 ./e : quer dizer que só nessas
idades, houve 5.197 abitos. Sem embargo, vê-se deste estudo compa-
rativo, que a população cresce pela feeundida.de dos seus proprios
elementos.

Não pssso acompanhar em todas as suas . minudenciaS q (11.14dro
nosologico de 1894, mais direi que nelle pre d ominaram as seguintes
enfermidades: typhus, diphteria, escarlatina, bexiga, sarampo,
enfluenc. a. gastro-enterite, enterites, entero-colites, tuberculose e,
augmentarei, o cancro, de toda a es-pede que, era 1$94, produziu o
numero extraordinario de 340 obitos.A tuberculose produziu 1.292;
a diphteria 228, inferior a cada um dos quatro annos anteriores ; o
tyehus 537, superiora cada uru do outros quatros annos do guia-

'quennio.

Instrucçdo primaria

O numero de escolas publicas que funecionava,m o anu passado
nesta Republica ascende a 512: de meninos, 69 ; de meninas, 44;
mixtas, 399, sendo de primeiro grão 382, de segundo }26, d§s ter-
ceiro 4.

Divididas em urbanas 177; ruraes 335.
As escolas particulares funccionaram em n. 343, resultando to-. _	 .tal de 855, inclusive as publicas.
O numero total de mestres, eleva-se á 1882; o de aluastes á;47,404,

Isto é, mais 2.055 que em 1893. A matricula nas escolas particula-
res foi de 19.509 aluámos, do que resulta que recebiam. instruc40
em toda a Republica 66.913 ou mais de 8 01. da população. .	 ,

Conta a Republica, além disso, com dous internatos normaes, um
de senhoritas e outro de moços, de cujo aproveitamento sou teste-
munha emular, pois visitei-os, assistindo a todas as-disciplinas.

0. jardim de infanda funcciona regularmente, apresentando eni
pouco tempo resultados satisfactarios, devidos á dedicação de uma
professora que fez estudos especiaes na Europa.

A educação de cada aluraao vem a Mlatar ao estada $11,98,- isto é;
$0.57 menos que no anno anterior.

Despeza com os diferentes serviços, sob a inspecção nacional de
instr acção primaria $723.002.567.

A obra grandiosa de José Poder> "(areia tem contiduadores.
A acção da politica, partidaria não a tem deturpado; alia se con-

verteu em campo neutro: juram todos nas aras da patria, honrando
a mais sagrada aspiração de um povo livre.

Si não a cercam graudes recursos pecuniarlos, sobram-lhe dedi-
cações o estremes defensores.

A visita aos estabelecimentos da capital, se impõe ao estrangeiro,
que quer ajuisar dos progressos compativeis com as aspirações dos
habitantes do paiz, sem esquecer os asylos maternaes, que prestam á
pobreza assignalados serviços pelos beneficies prodigalisados ás cri-
anças que, durante o dia alli se asylatu, recebendo' instrucção e
exemplo de moralidade emquanto 03 paca ganham a vida, já tão di;--
ficil, no exercido de profissões honestas.

Deseulpae as lacunas deste trabalho, resultado de minha observa-
ção e dados que tive de colher com á maior diséripçãci, porque o ala-
rmado estatistico de 1894, .ida não está publicaste.

Saude e fraternidade, Domingos Tos da Silva Azevedo.
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N. I-- Mapa das embarca,5as que entraram nos portas desta COnsuiado Garai no exercido de 1 89 -4

NU¥ERO BANDEIRAS

PORTO
- -

LOTAÇÃO
.

VALOR DA EXP.
DIÇÃO DE-	 -- -- - --

•	 tt	 .	 1 Proeeni 1	 Onde entraram - , Toneladas Equipagem CADA PORTO

23
	  Brazileiras„ • , „ 	 ,, 	 ,

Estrangeiras 	 f 	

Perna.rnbuco.,  „ Montevideo 	
>> 	

•

•  
39.579 • 1.251 33.653

. 39.579 . 1.251 38.653
•

21
	  Brasileiras ,,,, ,,, ,	

Estrangeiras 	
Bahia 	

»	 	 • » 61.865
..	 .

2,703
-

28.035

21-
•

 •_	 • ' 61.865 2.703 28.035

,
15

105

.
Brasileiras, 	 r 	
Estrangeira @

.	 ..	 .	 .	 ...	 _	 _	 	

Rib do Janeiro 	
>> »

'10.483
215:953 .

652
8.972

798
107.040

-	 12,0
•

• 226.436 9.624 107.838

10
16

Brasileiras 	 ,
Estrangeiras 	 , „

Santos 	
»

8.002
15.902

504
533 .1.044

26 23.904 1.037 1,014

•	 11
33

Brasileiras ......	.
Estrangeiraà . 2 	 •	 .

Paranaguá, 	
•	 » •	 »

»
8.013

12.827
510
640

5.281
112.161"

44 '	 - : 20.480 1.150 117.442

. _ .
10 Brasileiras 	 Antonina - 8.002 504 3.017
4 Estrangeiras .	 • • - - » » 2:674 •	 99 8.880

• • \ 10.676 603 11.89714

11 Brasileiras 	 ? 	 Florianopolis 	 2.	 .	 .,	 ... 8.555 531 3.825
24 Estrangeiras ,	 .	 , 	 , 	 1 • •

.
>>

\>> 5.999 365 51.371

. 3,5 14.554 896 55.196

12 Brasileiras 	 , .	 • S. Francisco . 	 8.931 561 27.900
•	 ,	 :	 10. Estrangeiras 	rangeras

»..	 ,	 , •	 • 2.600 118 35.154

-- - - '
22 11.531 679 63.144

.. e

12 Brasileiras 	 Porto Alegre 	 9.838 590 1.364

..	 10_ Estrangeiras 	, , » »	 \	 	 2.206 160 9.962
.	 . .

_ .
\,

•	 22 12.044 750 11.326
	 •

12 Brasileiras 	 Rio Grande 	 •	 »	 \ 	 9.838 565 2.735
17 Estrangeiras 	 »

».
6.751	 • 299 10.754

29 16.589 864 13.489
•

•_______
"

14
3

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Corumbá 	
»

I»	 • 1»
6.630

516
', 560

60
62.433

1.378

-- - - •
17 7.146 620 63.811

-	 ennsu lado Geral dos Estados Unidos do Brasil ein Montevideo, 15 de outubro de l95,- Dormngos Josd da &toa A4evedo, consul geral.
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N. 2— mappa das embarcações que sabirarn dos portos deste Consulado Geral no exercido de 1894

'NUMERO BANDEIRAS -•
PORTOS LOTAÇÃO

VALOR DA. EXPR.*
DIÇÃO DE - CADA

,
De onde procedem Para onde foram Toneladas Equipagem PORTO

	 Brasileiras 	 Montevideo 	 Maranhão 	  •
5 Estrangeiras s s. 6.949 .	 -	 •	 195 .

_ .
5 6.949 •	 195

. • 	
9

Brazileiras 	
Estrangeiras 

• s.
»
	  Pará 	

•	 »

-
13.672

.	 , 	
332...	 ,. ....

-
-

9 13.672 232
p.m========

5 Brazileiras 	 s 	  Pernambuco 	 3.318 •	 141 :25$592
76 Estrangeiras » » 169.857 •	 6947 ''219$110

•	 - .

81

	  Brazileiras 	

•

z. 	  Macei° 	 -

173.1'45 7.088 254$702

14 Estrangeiras 	 s.

•
» 	 .	 29.565 '	 982,

..

14 29.565 982

	  Brazileiras "•• ' 4. )5 	  Bahia...,... . 	 ' '
140 Estrangeiras 	 s » 280.573 10.079. -244046

140 • 230.573 10.079 '244$046

	  Brasileiras 	
.,

»
•

	  Victoria 	
13 Estrangeiras » »	 	 20.770

.
443 629

no.............—

13 20.770 443. •	 629
..	 ,	 .._	 ...

17 BraziIeiras 	 »	 ....	 .... Rio de Janeiro 	 •13.255 768
,
11$491

214 Estrangeiras N. N 426.813 "16.327
,
079$851

-......---..—.— •
231 440.068 17.095 691$345

13 Brazileiras 	 s. 	  Santos 	 10.490 .........654 .
89 Estrangeiras 	 » '» 140.394 5.519' 145$352

102 150.884 6.173 •145$352
....-•	 -

13 Brasileiras 	 »	 ' Parariaguá  • 10.354 655 3$853
5 Estrangeiras 	 » -,	 	 836 57 1$952

18 11.190 712 5$805
•	 -

12 Brazileiras 	 . » 	  Antonina 	 9•937. 627i " .	 546
... 	 Estrangeiras 	e. >> .

12 9.937 627 •	 546 •
==== ____	 ....:

12
8

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

»
»	 á	 41...."4	

	  Florionopolis' .'"	 "
	 •"»

9.937
- 1:294

-	 '	 •	 62,7
•	 105" '

.111$537
11$013.

.	 ......	 .	 -

20 11.231 732 '22.550
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ASSUCAR ANANASES
\

BANANAS BORRACHA CACk0
.,

CÔCOS CAFÉ

.	 PORTOS og-. o..,

.	 .	 ,
.Kiles - Valor

£
a'Fl
d

Valor
£

Cachos Valor
£

Kilos Valor
£

Kilos Valor
£	

.

'1)5 Valor
£

Kilos Valor
£..

z I Z

Pernambuco 	 2.818.273 25.166 4.000 99 	 \ 17.500 223 	
,

Balda . . . 	 6.000 118 	 51	 	 20.350 1.082 	 47.040 4.70

Rio de Janeiro.. 	i	 .
Santos . .

3.000 	

.

25.800
1

\

3.94 	 15.000 . 192 886.860

8.400

88,68

841

Iguapo .
...

Antonina. 	
.

.

I

\

, 	

•

, 	 .

Paranaguá 	

S. Francisco 	

ltajahy, 	
. .

. .

\ 

4.200 42,

.	 .. . _	 .
DeSte-rro.. 	

Rio Grande de Sul 	 32.950 •	 644 	

• 10.000 1.277	 	,

•

335.340

15.450

33.53,

1.54:

"JOrumbá 	 . .•
• •

• 50.900, 10.830 	 15.820 1.58
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NUMERO

~~...---

12
•	 1

BANDEIRAS

-
PORTOS , LOTAÇXO	 •

VALOR DA EXPE.
DIÇÃO DE CADA
PORTO\

De onde procedem
\

Para onde foram Toneladas Equipagem

Brazileiras
Estrangeiras

Brazileiras
Estrangeiras 	

-

Brazileiras
Estrangeiras

Brasileiras
Estrangeiras

•

.

.	 .

.

Montevideo ...
o

»
»	 ....

•

»	 - 	
»

.

»
».	 _...

\ ....

...

Itajahy 	
0	 	

S. Francisco.. 	
›

•

,

Porto Alegre 	
•	 »

.

-
.

Rio Grande... 	
,

'	 .

_

6.937
168

627
14

, 702
.388

i.---..

13 , 10.100 641 .	 .	 1.090

12
1

13,

.
9.937

163
627

14
989

1.378

,
10.100 641 2.367

•	 12
16

op.o...........-

•	 28

1
9.937
3.808

627
329 54.011

. 13.745 056 54.011

.	 16
•	 25

111.~.~..--

41

• 12.337
5.256

17.593

758
451

.......--

82.566

1.209 • 82.566

t

12
,	 1

Brazileirs 	
Estrangeiras 	

L.

Brazileiras
Estrangeiras 	

.	 •

»
o

»
>>

Polotas 	
»

orumbáj 	
»

9.937
335

627
24 5.298

13 10.272 651 ' 5.298

-
13

•	 8
...........--...

:	 21-

6.333.
1.410

508
164

.

8.175
5.493

7.743 , 	 072 13.668
-. 4 

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Montevideo, 15 de outubro de 1895.-Domingos Josd da Silva Azeredo,consul geral

N. 3.--Nlappa dos generosilnportados do Brasil no portos deste Consulado Geral no exercido de 1894

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil_em Montevideo, 15 de Outubro de 1895,-Domingos Josd da Silva Azevedo, consul geral.-
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N. 3 A-Mappa, dos generos Importados do Brazil nos portos deste Consulado Geral no exercido de 1894

CANNA. COUROS FARINHA FEIJÃO =O GOIABADA IIER VA

PORTOS Valor 2 valor valor ' valor valor valor
.

Litros câ kilos kilos kilos duzia kilos Valor
£ o

Z
£ £, £ Z £

Pernambuco 	 310.080 13.195

3ahla 	 212.625 20.358

Rio de Janeiro 	 157.000 14.601 1.356 981

santos 	 4.890 204

Antonina 	 ' 508.350 11. 897

Páranaguó, 	

•Sá",o Francisco 	

34.340 3.288 	 4,871.500

2.679.990

113.154

62.724

Desterro 	 1.646.154 19.964 18.400 184

Rio Grande da Sul 	 13.800 - • 587 	 476.725 5.754 3.660 37 135.375 12.982 	 " 73.600 1.122

Corumbá	  22.819 8.739
- •

Consulado Geral dos Estados Unidos do Braza em à1ontevideo, 15 de outubro de 1895.-Donazngos Tos da Silva Junior, consul geral.

N. 3 B-Mappa dos generos importados doBrazil nos portos deste Consulado Geral no exercido de 1894

PORTOS

LARANJAS mBLLADO PIA SSAVA PAOS PARA 'VIDES POSTES POAIA

-

ROLLIÇ OS

o

go
z

valor

£
kilos

valor

£
kilos

valor

£

2

oo

valor

£

oit
Eoo

valor

£
kilos

valor

£

o
g.s.

Eloo

valor

£

4C

Bahia 	

Rio de Janeiro 	 .

Desterro 	

Corumbá 	

180.000 33

2.250

11.905

39

203

101.844 1.734

500 27 4.440 1.311 55.100 41.032 232

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Montevideo, 15 de outubro de 1895.-Domingos José da Situa Janior, consul geral.
N. 3 C-Mappa dos generos importadot do Brazil nos portos deste Consulado Geral no exercido de 1894

[QUINASABÃO NOZES VELLAS - VINHO

PORTOS valorvalor valor valor valor •
£ •

kilos litrosvol. kilosvol.

Desterro

2501.20034	 325 2.4501.285 1.925 521.007 207Rio Grande do Sul 	

Consulado Geral dos Estados Unidos doBrazil em Montevideo, 15 de outubro de 1895 -Domingos José da Silva Junior, consul geral

N. 4-Mappa dos g-eneros exportados dos portos deste Consulado Geral para os do Brazii no exercicio r de 1894

rARINIIA. FARELLOLINGUAS GRAXA MILHOXARQUE

PORTOS o
ValorValor ValorValorValor ValorValor KilosKilosKilosKilosKilos Kilos

970.192 866.975 2.279 107.204 9.889423 31.751.845 215.175 30.819.118 4.026.493107.120 8.284Montevidéo..,. 165.4757.214.527

PASTOFEIJÃOTRIGO CEVADABATATAS ALPISTE ALFAFA.

• -
PORTOS

Valor Valor ValorValor Valor ValorValor Kilos KilosKilos KilosKilos KilosK i los
•

355.0574041.808 133.878 619619.622 3.955 301.189 72.15310.884 905.583 8.691 1692,966.690Montevideo....

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brami em Montevideo, 15 de outubro de 1890DoMingos Jose da ,,S'iGra Junior,- cousul --gerar:
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N. 4 A.-Mappa dos generos exportados dos portes deste Consulado Geral para os do Brazil no exercido de 1894

ARROZ PIMENTÃONOZES ASSUCAR FUMOSAL QUEIJO

PORTOS
Valor valorvalorvalor valor valor valor

kilos •	 kilos

3.216

kilos kilos kilos kilos kilos

Montevideo 	 214.778 3.931 2.210.881 43.702 657 11.500 263 3.620 309 740.184 17.020 23.160 2.217

PORTOS

CAFÉ CASTANHAS POLVILHO
LIQUIDOS

•	 ALCOOLICOS
KEROSENE VELLAS PHOSPHOROS

valor valor valor valor valor valor valor
kilos vol.vol. vol."rolkilos ilos

Montev;déo 	 •36 67 4285017784233.708 3.237 1.3287.734 140 1.5081.200 77

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Montevideo, 15 do outubro de 1895.-Domingos Josd da Silva 'Union cousu/ geral.

4 B-mappa dos generos exportados dos portos deste Consulado Geral para os do Brazil no exercido de 1894

'TORTOS

•

AZEITE I	 AZEITONAS CINZA. DE	 SODA ALPARGATAS CALÇADO MAIZENA	 . CANELL A.

Vol.
Valor

£
Vol.

1.893

Valor

£
Vol.

Valor

£

-
Vol.

Valor

£
Vol.

Valor

£
Vol.

Valor

£
Vol.

Valor .

.£

Montevideo 	 . 	 1.605 3.271 199 :	 30 GO 20 216 8 155 40 85 68 101

PORTOS

ARTIGOS DE
CORRIEIE0

PASSAS FIGOS . CONSERVAS .PALHA CIIÁ SODA CAUSTICA

Vol.
Valor

£
Vol.

Valor

£
Vol.

Valor

£
Vol.

Valor

£
Vol.

Valor

£
Vol.

Valor

£
Vol.

Valor

£

Montevided 	 26 727 727 204 .	 224 181 826 1.302 1.809	 3.306 327 502 25 66

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Montevideo, 15 de outubro de 1895.-Domingos Josd da Silva Junior, consu geral,

N. 4 C-Mappa dos generos exportados dc,s portos deste consulado geral para os do Brazil no exercicio de 189  1

TECID( 5 DE AL-
TECIDOS DE LÃ

GODÃO
BACALIIÁO CEBOLLASFRUCTASCOMESTIVEI3CERVEJA.

PORTOS ValorValorValorValor ValorValorValor
Vol.Vol.Vol.Vol .Vol.Vol. Vol.

613461 3.764149 3.165742 453 482 1105791.34148Montevideo 	 1.293 30.310

GARRAFÕES
VA SIOSVinagre MA.NTEIGA. SEMENTESVINHOAMEIXAS' ALHOS

PORTOS ValorValor ValorValor ValorValorValor
Kilos N.KilcsLitrosLitrosVol.Vol.

Montevideo 	  1.501	 159	 03	 121 1.151.314 24.268 15.910	 372 1.8)0	 334 '1.100	 13 3.993	 340

	 1
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, em MonAevi . 'é ), 15 de outubro de 1895.-Domin9os Tos?: da Silva Azevedo, eQnsu

geral.
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N. 4 D—Mappa dos generos exportados dos portos deste consulado geral para os do Brazii no exercicio de 1894

PORTOS

ARAME CARNEIROS ANIMA ES VACCUNS MULAS '	 CAVALLOS .

•

PORCOS

Mios Valor
£ Numero Valor

£ Numero Valor
£ Numero Valor

£ Numero Valor
£ Numero Valor

.£

Alontevidéo 	 1.625 431 16.561 4.228 2.461 6.079 568 2.417 13 55 • 800 1.362

Consulado Geral dos Estados Uuidos do Brazil, em Montevideo, 15 de outubro de
onsul gerai.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Contencioso

Tua 24 de dezembro de 1895
Reraierimentos despachados pelo Sr. mi-

nistro:
Augusto José Pereira, fiel de armazem

ida Alfandega do Rio de Janeiro, ofere-
cendo para flanca de sua responsabilidade
cinco apolices da divida publica do res-
gate da estrada de ferro de S. Paulo ao Rio
d.e Janeiro, do valor nominal de 600$, as. 374
a 378,—Acceito a fiança oferecida e, recolhi-
das as apol i ces, lavre-se o preciso termo. —
Rodrigues Alves.

Companhia Industrial do Ipuca, represen-
tada por seu director, pedindo a approvação
da reforma feita em seus estatutos.—Requeira
ao Ministerio da Industria.

Dias 27 e 28
Exdediente de Sr. director :
Sr. procurador seccional interino da Repu-

blica no Districto Federal—N. 127—Envio-vos
a inclusa certidão de n. '1.178 C R. para que
promovais contra o 3^ escripturario da Caixa
da Amortisação José Frederico Pires Camargo
a cobrança executiva da quantia de 10:250$,
relativamente ao desfalque de 2.000 notas do
valor de 5$ cada uma, que lhe foram entre-
gues para assignar e não as reseituiu, e 50
ditas do mesmo valor encontradas de menos
nas que apresentou assignadas. Outrosim,
recommendo-vos o maximo interesse no em-
prego das diligencias legaes conducentes á
punição do culpado.

Sande e fraternidade.— Dr. Democrito Ca-
valcanti

--
Sr. superintendente da Quinta da Boa

Vista—N. 128—Communico-vos que, por des-
pacho do Sr. ministro da fazenda de 4 do
corrente mez, se concedeu a Francisco Gon-
çalves Fernandes Pires moratoria afim de
pagar em prestações mensaes de 20$ a sua
divida de 760$, proveniente do alu guel da
casa que occupa á rua Setima n. 22. desde 17
de setembro de 1892 até 17 do mez proximo
passado, conjunctamante com o aluguel que
se for vencendo, importando a falta de paga-
mento de uma das prestações no vencimento
das outras, conforme o termo que o mesmo
assignou nesta directoria.

Saude e fratermidade.—Dr. Democrito
vaicanti

--
Sr. inspector da Caixa de A mortisação-

N. I29—Tendo D. Constança Theolinda de
Meira Teixeira, na qualidade de tutora de
seus filhos menores Ernani e Gastão, e em
virtude de despacho do Sr. ministro da
fazenda, de 28 do novembro proximo pas-
sado, levantado a caução de quatro a.polices
da divida publica do valor nominal de 1:000$
cada uma, ns. 63.943, 80.683. 108,446 e
108.447, feita no Thesouro Federal em 16 de
setembro ultimo, para garantir a responsabi-
lidade do ajudante do administrador das
capa tazias da Alfandega do Rio de Janeiro
Augusto Rodriguos de Faria, assim vos com-
MUT1 ie0 para vosso conhecimento e devidos
efeitos.

Sa,ude e fraternidade.—Dr. Democrito Ca-
valcanti.

Ministerio da Marinha

Expediente de 24 de dezembro de 1895

Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada autorisando :

A mandar entregar o espolio do carpinteiro
Manoel Joaquim Paes, fallecido a bordo do
encouraçado Riachuelo, a sua viuva Henri-
queta Mendes Paes, que o reclama, observa-
das as disposições em vigor

A expedir ordem para que sejam fornecidos
os artigos constantes do pedido enviado pela
capitania do porto de Santa Catharina e des-
tinados ao rebocador Lomba.— Cominunicou-
se á dita capitania.

A' Contadoria autorisando :
A mandar pagar ao macliinista de l a classe

João José Antunes os vencimentos a que tem
direito, organisando-se processo de exercidos
findos para os comnrehendidos no período de
30 de agosto e dezembro de 1894. — Commu-
nicou-se ao Quartel General;

Idem idem ao capitão de fragata José
Carlos da Costa Barros os vencimentos a que
tem direito, organisando processo de exerci-
dos findos para os referentes ao periodo de 9
de agosto a dezembro de 189-1.— Deu-se co-
nhecimento ao Quartel. General;

A providenciar sobre o respectivo paga-
mento da factura, em duas vias, na impor-
tando. de 6.050 marcos, proveniente de
correames encommendados á firma Hanpt
Biahn & Comp., para mil sabres e revolvera.
—Remetteu-se ao arsenal o conhecimento de
embarque.

— Ao Quartel-General:
Declarando haver indeferido os requeri-

mentos do capitão tenente Luiz Lopes da Cruz
e do commissario de 3' classe Salustiano José
Alves do Carvalho, pedindo serem relevados
dos descontc e de 290$ IC 0 o segundo e de 145$050
o primeiro, para indemnisação do que de mais
recebeu o ex-machinista 20 tenente em com-
missão Manoel Victorino do Sacramento,
quando embarcado no vapor Santos, onde era
o referido copitrio-tenente irnmediato e o ou-
tro oficial commissario.

Que resolveu eliminar da respectiva
brigada os fieis de 2a classe Alfredo Alves e
Alfredo Lourenço da Rocha, este por haver
desertado do cruzador Parnahyba desde 22 de
julho do corrente anno, e aquelle por não ter
se apresentado desde 3 de novembro de 1894,
em que foi nomeado pira embarcar no vapor
S. Salvador.—Communicou-se á Contadoria.
• — Ao capitão de fragata director da Biblio-
theca e Museu Naval, transmittindo . o exem-
plar do Memorial de l'Artillerie dela Marina,
50 fasciculo do corrente anuo.

— Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral:

Recommendando que sejam enviados á se-
cretaria de Estado os planos das obras do
hospital de marinha da ilha das Cobras ;

Approvando as bases apresentadas pelo
mesmo arsenal para a construção de um
paiol para deposito de ' polvora na ilha do
Governador e autorisando a chamar por edi-
tal concurrencia para a referido obra.

1895.— Domingos Josd da Silva Azeved°'

Ministerio da Guerra

Por portarias de 28 do corrente:
Foi exonerado do .cargo de secretario do

commando geral da arma de artilharia, con-
forme pediu, o major do corpo de estado-
maior da mesma arma Carlos Augusto Bra-
zilico de Carvalho.

— Foram nomeados:
Secretario do commando geral da arma de

artilhario, o capitão do corpo de estado-maior.
da mesma arma Leopoldo Augusto Duarte
Nunes, que fica dispensado de servir no 1 0 ba-
talhão de engenharia ;

Secretario da Escola Pratica do Exercito
nesta capital, o capitão do corpo de estado-
maior de artilharia Innocencio de Barroa
Vosconcellos;

Pharmaceutico adjunto do exercito na
guarnição do Rio Grande do Sul, o pharmaa
ceutico civil Eduardo José de Moura Filho.

— Declarou-se sem efeito a portaria de 28
outubro ultimo, nomeando o pharmaeeutico
civil Etelvino Cartaz para servir na guar-
nição do estado do Amazonas, visto não ter
acceitado a nomeação.

— Concederam-se dons mezes de licença,
com o respectivo ordenado, ao assistente do
Observatorio do Rio de Janeiro Guilherme'
Calheiros da Graça Filho, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Expediente dc 24 de dezembro de 1895

Ao Sr. ministro da marinha, enviando, por
ser assurnpto da competencia desse ministe-
rio, os papeis em que o 2° sargento do corpo
de marinheiros nacionaes José Paulino dos
Santos, sentenciado a 10 annos de prisão cora
trabalho eia fevereiro 'de 1894, pede que lhe
seja perdoado o resto da pena a cumprir.

—Ao Supremo Tribunal Militar, providen-
ciando para que, á vista dos papeis que se
remedem, sej passada a patente concedendo
as honras do posto de tenente-coronel a que
tora direito o rujo: honorario do exercito
José Victorino da Rocha, por achar-se com-
prehendido no decreto de 12 do novembro de
1894.

—Ao presidente do Tribunal de Contas:
Solicitando providencias para que. por conta

do credito aberto pelo decreto n. 2150; de 31
de outubro ultimo, seja feito ao chefe da com-
missão de fortificações e defesa do littoral do
Brazil o adiantamento da quantia de 1:000$
para occorrer ao pagamento das despesas
miudas da mesma commissão (aviso n. 343) ;

Restituindo a conta na importancia de
4:650$, proveniente do aluguel de uma lan-
cha a vapor pertencente á Companhia Trans-
portes. Maritimos Conceição, e que esteve ao
serviço do Ministerio da Güerra no mez de
outubro ultimo, pedindo a expedição das
necessarias ordens acerca do respectivo paga-
mento, visto ter sido rectificada a competente
classificação, e informando que a referida
lancha esteve empregada no serviço de
adaptação do material de guerra nas forta-
lezas.

--Ao inspector da Alfa.ndega de Porto Ale-
gre, remettendo, para informar, os papeis cru
que o capitão do 38 D batalhão de infantaria'
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A' Capital Federal, afim de ser inspeccio-:
nado pelo conselho superior, o alferes do
33° batalhão de infantaria Claro Pereira
Bastos.

Declarar ao inspactor geral do serviço sarai-
tarjo do exercito que nao Ode' ser dada pre-
ferenca á proposta que faz de Francisco Go-
mes da Silveira para agente da enfermaria
militar de S. João d'El-Rei, porque, tenio
sido extincta, antes da de Barbacena a enfer-
maria de Ouro Preto, onde exercia interina-
mente igual cargo -o major honorario do
exercito Silverio Reginaldo de Carvalho, é
elle nesta „clara nomeado para continuar a
exercer nesta effectivamente o referido em-
prego.

Concedendo:
Troca de corpos entre si aos alferes Pedro

Basilio da Silva Cavalcante e Raymundo An-
tonio de Paula Rodrigues, este do 32° bata-
lhão de infantaria e aquelle do 40 0 da mesma
arma, conforme pediram.

Licença:
Ao capitão ajudante do 3° regimento deI

artilharia José Carlos La.maignière Teixeira,'
por 45 dias, para tratar de sua saude no es-
tado da Bahia, em vista do termo de inspec-
ção a que foi submettido ; .

Ao capitão medico de 4' classe do exercito
Dr. Joaquim de Mendonça Sodré, por 90 dias,
para tratar de sua saude onde lhe convier,
tambern, em vista do termo da inspecção a que
foi suhmettido ;

Ao soldado do 10 3 batalhão de infantaria
Manoel Luiz Fenelon, por tres mezes, para
tratar de negocies de interesses no estado do
Piauhy.

A'. Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral,mandando declarar ao commandante do
3° districto militar que é approvada a delibe-
ração que tomou, de mandar substituir por
outros. nocessartos ao rancho do 33° batalhão
de infantaria, os. artigos deixados no quartel
de Maceió pelo 26° da mesma arma e julgados
inserviveis.

Dia 26
Ao Sr. ministro da fazenda, enviando, para

tomar na consideração que merecerem, os re-
querimentos em que D. Maria Magdalena
dos Santos Oliveira, por seu proeurador,pede
pagamento -do quantitativo para funeral e
dos vencimentos que deixaram de ser abona-
dos a seu falleeido pae José dos Santos Oli-
veira, na qualidade de empregado aposentado
do hospital central do exercito.

Ao presidente do Tribunal de Contas, soli-
citando providencias para que no Thesouro
Federal, em vista da conta gnose remette
devidamente processada, seja paga á Compa-
nhia de Transportes /s1aritimos Conceição a
quantia de 4:500$, proveniente do aluguel de
uma lancha a -vapor, que esteve ao serviço
das fortalezas, durante o mez de novembro
findo, transportando material de guerra.

—Ao intendente da guerra, mandando
fornecer, mediante indetnnisação, ao estado
de Minas Geraes dez barracas de campanha,
sendo quatro para officiaes.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Classificando no 11 0 batalhão de infantaria

o alferes Domingos Jesuino de Albuquerque
Junior que, por decreto de 19 do corrente,
foi transferido para essa arma;

Transferindo para a Escola Militar do Rio
Grande do- Sul, as matriculas com que fre-
quentam as aulas da da Capital Federal o ai-

•feres Manoel Nunes Pereira Lima e o soldaido
-Plinio Serra de Sampaio, correndo por conta •
'propria as despezas de transportes, conforme
pediram .—Communicou-se ao commandante
desta escola.	 .
. Permittindo ao alumno da Escola Militar

do Ceará João do Cerqueira e Souza, logo
que concluir o curso preparatorio e tiver se-
guido a - proceguir seus estudos na Capital
Federal, demorar-se 30 dias no estado da

'
Concedendo licença :
Aos alumnos da Escola Militar • da Capital

Federal Henrique Guilherme Stepple o Theo
doro Baptista Ribeiro, por 90 dias, a cada um
para tratarem de sua sande, em vista do
termo de inspecção, a que foram submettidos.
—Communicou-se ao commandante da re-
ferida escola.

Ao paizano Marcos Aleneastro de Andrade
Filho para em 1896 se matricular na Escola .
Militar da Capital Federal, si houver vaga e
satisfizer as exigencias regulamentares.—
Communicou•se ao commandante da referida
escola.	

_
• -- •

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 26 de dezembro de 1895.

A' Repartição de Ajudante General, de-
clarou-se ao commandante do 6 1 districto mi-

litar, para que o faça constar ao major-com-
mandante interino do 5' regimento de cava!-
lana que em assumpto de serviço, como o do
telegramma de 25 do corrente, que dirigiu

-directamente a este ministerio, deve observar:
os preceitos regulamentares, que determinam
que toda a correspondencia entre autoridades
militares seja feita por intermedio daquellas
a que estão immediatarnente subordinadas, e
convindo que estas normas salutares de dis-
ciplina militar, que circumstancias especias;
lissimas fizeram em certo momento preterir,
sejam do novo observadas em todo seu•vigor.
—Bernardo Vasques.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura. do District°

Federal
Directoria de Obras e Viação

1° sEcçÃo
Requerimentos despachados

Dia 23 de dezembro de 1805
José Ricardo Pires de Almeida, communi-

cando a conclusão das obras á rua JOSO Ro-
drigues n. 8; João Soares Lopes, idem á
praia Pequena n. 9; Manoel Gonçalves Ar-
ruda, idem á rua Bella de S. João n. A 09 ;
Gustavo Braga, idetn á rua Barão de Ubá
n. 19 A e Custodio Fernandes de Oliveira,
idem á rua Chefe de Divisão Salgado n. AI.
—Deferidos.

Lacerda Braga & Menezes, pedinlo para
conservar um telheiro feito á rua Vinte
Quatro de Maio n. 48 B.—Não tem legar o
que requerem.

Marques & Rodrigues, pedindo para conser-
varem cobertas as arcas das cazinhas á rua
Barão de Capanema ns. 31 e 33.— Indeferido.

.Affonso Dias Uruguay pede •pagamento da'
diferença entre a etapa simples que recebeu,
de 6 de setembro de 1893 a 5 de maio de 1894,
e a,mesma vantagem pelo dobro a que se•
julga com direito.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em S. Paulo, declarando que é permittido ao
coronel commandante' do 3' regimento de'
artilharia Arthur de •Moraes Pereira elevar
a 540$ a consignação mensal do co$ que faz:
nesta capital á sua mulher D. Josephina
Aurelia Valente Pereira. •

— Ao -director do Arsenal de Guerra,
declarando, para os fins convenientes. que
é permittido a Thedonio Lucio de Souza
Mello, inventor de fechaduras de segredo sem
chaves, expor o cofre com maleitas fecha-,
duras pertencente a esse estabelecimento e,
nelle fabricado, eoeforme pediu uma vez
porém que disto não resulta nenhum di-
reito ao mesmo inventor sobre o referido
cofre.

• —Ao Intendente de Guerra,:
Mandando fornecer ao 350 batalhão de in-

fantaria os barris' para conducção de' agua
constante do pedido que - se remette rubri-
cado pelo quartel-mestre general.

Approvando as actas das sessões dá conse-
lho de compras realisadas na mesma inten-
denota em 29 do novembro findo e 3 do cor-
rente, para acquisicão de diversos artigos de
escriptorió e' fardamento',' durante o pri-
meiro semestre proximo vindouro:

•
— A' Repartição do Ajndante General
Transferindo:
Para o 14 • batalhão do infantaria o te-

nente do 350 João Leopoldo Montenegro' da
• Cunha.

Para o 13° da mesma arma ao qual se
acha addido, o alferes do 31° Zaeharias dos
Reis Cabral Feire, conforme pediu

Approvando a nomeação que fez o camman-
dente da guarnição do estadodo Amazonas do
2° cirurgião reformado do exercito Dr. Fran-
cisco José de Magalhães para exercer o cargo
de . chefe interino do serviço sanitario da
mesma guarnição, em substituição do major
medico 32 classe Dr..losé Lopes da Silva Junior
que veiu para Capital' Federal afectado do
beri-beri; devendo, *porém, ser dispensado
aquelle cirurgião logo que alli se opresénte o
medico de 5° classe Dr.Segismundo Ga.reez de
Mendonça.

M sridando
Contar como tempo de serviço ao soldado

do 1° batalhão de engenharia Tancredo Cor-
rêa da Camara, o periodo decorrido do 18 de
dezembro de 1893 a 20 de março de 1894 e de
1 de setembro deste anno a 3 de janeiro de
1895 em que esteve no exercito, conforme
pediu.

Expedir ordem para que recolham-se:
Ao corpo a que pertence o alferes do 31°

batalhão de infantaria Miguel Joaquim Ma-
chado, que é dispensado do legar de coadju-
vante do ensino pratico da Escola Militar do
Ceará ;	 •

REDACÇÃO

IFINÁIn•tÁS• •
POR

Á. CAVALCANTI
0ohtioua5o do.n. 3V0)

INOIDENCIA DO IMPOSTO

59 Incidencia do imposto é o facto da sua applicaçao ou
lançamento sobre as pessoas, que a lei declara sujeitas ao mesmo.

As questões diversas, que se podem ventilar a proposito
incidencia, serão melhormente apreciadas em especie, isto é,
tratando-se de determinado •systema de impostos ; porque se-

gundo a natureza ou objecto particular de cada imposto, modi-
ficam-se naturalmente as razões ou condições circumstanciaes
da sua incidencia ; e daqui a pouca vantagem de estabelecer
regras, puramente theoricas, a semelhante respeito.

Isto posto, o que por ora temos a dizer, limita-se á indi-
cação de certos factos, que podem occorrer, ou geralmente
resultam da incidencia ;—estes factos são : a evasao, a translaçao
e a repercussao do imposto.

Da-se evasao do imposto, quando o contribuinte, sem ter ne-
nhuma isenção legal, consegue, todavia, subtrahir-se no todo
ao encargo do mesmo.

Dá.-se translaçao do imposto, quando o contribuinte, tendo-o
pago, como si fôra po,- adiantamento, consegue descarregai-o
sobre outrem, nos preços das mercadorias, que vende ou dos
serviços que pre:ta.
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Tal é o que succede ordinariamente com os direitos aduaneiros
que o negociante apenas adianta ao fisco para, em seguida,
rehavel -os do consumidor nosPreços das mercadorias ; semelham-
temente, o proprietario tambem recupera do inquilino, na
aomma do aluguel estipulado, a importancia paga do imposto
predial.

Dun le se vê, que -em muitos case* imposto não recae effec-
*tivamente sobre o individuo de quem é recebido, mas, de facto,
sobre pessoa ou pessoas diversas ; circumatancie esta, que deve
merecer a maior attenção dos poderes publicos, porque é, sobre-
tudo, da effectividade da incidencia, que se deve partir, para
bem julgar da justiça distribuitiva do Imposto.

Sá ha verdadeira e real incidencia, quando o contribuinte,
impotente de subtrahir-se ao imposto, por evasao ou translaçao,
supporta, 'elle proprio, o encargo que lhe é lançado directamente
ou que lhe cabe por translação. -

Chama-se, finalmente, repercussao do imposto, o effeito indi-
recto, o' contra -golpe, que a incidencia do Imposto é capaz ds
produzir ou reflectir naa diversas partealdo corpo social, ou nos
elementos diversos da ordem economica.

E' tão estreita e completa a ligação dos interesses economicos
isiociees, que um imposto lançado sobre Um objecto qualquer,
O capital, por exemplo, pode refluir ou repercutir sobre varies
outros interesses, apparentemente extranhos.

Basta attender, servindo-nos do exemplo invocado —que um
imposto excessivo sobre o capital, depremindo as forças deste,
occa,siona a diminuição do trabalho, e eonseguintemente a pro-
cura do' operario com as suas inevaaveis oonsequencias ; dahi
igualmente, a diminuição dos prediletos; e desta, a, carestia
dos. mesmos com todos os seus efeitos desfavoraveis para o con-
sumo geral, etc., etc...
• Outros factos se podiam ainda lembrar, como provenientes da

repercussao, no exemplo supposto.
Mas, do pouco que ficou dito é de ver, que o conhecimento

dos casos, circumstancias e hypotheses, incertamente, a que
alludimos, indispensasel para o bom julgamento das-questões
e interesses diversos, que a materia do impOsto abrange ou
suscita, no seu estudo e na sua prati.:a.

CLAk5IFICAÇX.0 DCS IMPOSTOS

CO. O imposto, segundo a sua natureza ou qualidade, e és
formas de que se reveste, distingue-se em especies diferentes.

1)E' .2 ecuniario OU ia notara, isto é,' pago em numeraria
Ou em certa quantidade dos proprios objectes' tributados.

Actualmente, quasi se pode afirmar, que o impostos são todos
pecuniarios.

As prestações in natura, tão communs outrora, como—dizimos,
certos serviços pessoles (la corvde), certas alcavalas, já não
existem ; ou onde existem, são, em regra, estimaveis e satia-
faziveis em dinheiro.

Por exemplo, entre nós ainda ha o disinzo de miuriças (im-
posto municipal) e o dizimo de gados (imposto provincis,I,hoje es-
tadual) ; mas tanto um como outro 25.0 computados em nume_
rario e arrecadados nesta especie.

2)O imposto é ordinario ou extraordinario : o primeiro é
aquelle que faz parte integrante do systema financeiro,
e como tal, se repete em cada exercicio ; o segundo, somente
apparece ou é arrecadado, por occasião do necessidades extraor-
dinarias, ou para certos serviços transitorios, e deve cessar com
o motivo, que lhe deu origem.
• No regimen fiscal do Imperio figuravam ultimamente, como
ordinarios: os impostos,—predial, do g alo, de industrias e profis-
sões, de transnzissao da propriedade, os aduaneiros, e outros me-
nos importantes,—não querendo fallar das taxas do Correio, Te-
legraph°, etc., por não serem impostos, propriamente ditos ;—e
como extraordinarios: o de subsidio e vencimentos, os chamados
addicionoes,etc. — ,TRo sendo necessario relembrar a i guns outros,
ereades outr'ora para fins da, guerra ;com o Paraguay, como

pessoal, a dizima da Chaneelleria, etc., já, anteriormeute.:_a_b_
lidos.' •	 •

3) O imposto é 'proporcioriál Ou prOgreSSivo, segundo à, "ratyto
adoptada na sua tarifa, isto é: imposto proporcionai á aquelle
que é arrecadado por uma tarifa uniforme,' qualquer que seja o"
gráo ou hispertancia da fortuna do Contribuinte ;—imposto
gressivo é aquelle, cuja tarifa se eleva progressivamente, segundo
a importância dos valores, sobre qUe é lançado.

A regra, que impõe a cada Sim de contribuir para a deepezti,
publica na prol:m.4'o dessas haveres, dos quaes goza sob as ga-
rantias do /Estado, é evidentemente racional e justa;

E' o que se chama em linguagem financeira, apr
dada do imposto: quem tem pouco, pagará pouco, e quem tem
muito, pagará mais ; ou exemplificandói—aqUelle, que tem dina
renda, diga-se, de 10:000$, sendo o imposto á razão de 1 do , CM-
ttibatirà com 100$, ao passo que um otstro, cuja renda é de
1:(500$, apenas terá de contribuir com 10$, — e mien noa de'
mais éasos.

No emtento, Contra a iguaktacle o irhOsto,giardadto: e'sÉci
muiageral da proporcionalidade dos haveres, oppõem duas outras
theorias, como sendo de maior juistiça, ou de indispensatel equi's •
dad.e: a proporcionalidade dos .saerificios, e a isenção do minimo
das necessidades.
• Pela primeira pretende-sé, que o impbsto Seja progressiva re-i
letivamente aos haverés de cada uris,— porque, diz-se, o in-
dividuo, que, possuindo mi/ paga um, sofre muito mais, •do que
o possuidor de cem mil, pagando cem, guardada é. mesma
Porção: o primeiro desfalca:Se do Pouco, que mal lhe chega pert.-

viver, emquanto que o segundo tira apenas uma parceila pe-
quena do muito, que lhe é Super flua ; logo, coneluein:=- a Por-
porcion" alidade da forlUna, por ai só, não satisfaz a todos às re-
quesi tos da justiça.	 •

Pela segunde. theoria 'pretende-se, que hájá um linaite:-Minirá.

para o imposto, abaixo do qual ninguem seja tributásio:". esse mis;
nimo • o quantum indispenSavel para Cada um poder Subsistir
cbminodamente, ainda que de Modo Parco.

Deste ultimo ponto, já se faltou em outro Iogas*. 	 •
Quanto, porém, ao imposto progresSito,— a gtie., fottflulà dá

justiça consiste no seguinte: o possuidor, digamos de 10:000$,
paga por eteinple5 °/„ ou 500$ de imposto ; — o possuidor ths
20:000$ deve pagai' IO %ou l:000$; o possuidor de 30:000$ deve
pagar 15 0/0 ou 1:500$, e assim por diante, sempre em escala
progressiva até 100/00, isto é, até a confiscação completa da for-
tuna tributada!

Pata evitar esSe tesultadó, qile keria fatal, tem-se suggerido
diversas formulas e cOmbinaçõea. Adnlitte-Se, por eIeMplo, que
a gradaçao progressiva, em verde mathematiea, seja temperada
ou linaitada, a saber:—l) sió • PoSsuido de mil pagar 1 •/., o pos-

ssuidor de dous mil Pagará 1 1 /4 , em legar de 2 %; o possuidor - de
quatro mi/ pagará 272; o de oito mil pagará'3 0/s, e assim por
deante, guardando-se uma escala limitativa; segundo o cresci-
mento dos haveres ;-2) a fliação de um maximo certo, além do
qual a • progresso deita 'de eóntinuar.

g O imposto pressressivo, racional, serio, diz o Sr. Jose-síls Gat-
nler, é ó quê' creSce,nãOè6 -iirin matreira illinfitada„ merá qUiS peta
um limite inoderado,— quê Se africkda em virtude de uma ta-
rifa lentamente progressiva, Será Met Ultrapassar uma certa parte
da renda...Tal é o que nós qualificamos de imposto progressional.,

Mas, é preciso 'silo esquecer, ajuntaremos por nossa vez
desde que abandone-se a progressão mathematica, aliás pro-
clamada, como principio basic() de maior justiça,—fica-se inteira-
mente á mercê dciarbitrio... E é justamente o arbitrio, que mais
cumpre evitar, quando ' sé tem em viste a realisação de um
bom systema tributtirio.
• Em geral, os partidarios do imposto progressivo não' visam
•iimplesinente um processo fiscal, do qual provenha receita maior
ao Thesouro publico ;, na adopção do mesmo pelo po ler publico,
elles vima igualmentea acquisição de um instrumento, que viria
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stp/a.inar muitas desigualdades sociaes, que.a md distribuigo_ cias
riquezas continúa a manter, enrprejuizo das classes proletarias.
• .$erájustificada ou legitima„,esta ;ultima. ,de suas..preteneões no
Caso sujeito?..' .	 -	 •
, Eis a questão.- •	 , aa,	 .	 it.

Embora ' proposta-e sustentada -por ..econonaistaSa_e_. Plib li
-ciStas, os mais distinctos, g formula •da progressap, ao menos

COMO -systema geral, ainda não , adoptada :por nenhum
dos Estados modernos ; e para coinbater as suas apregoadas vanta-
gens, tambem não tem faltado escriptores da melhor mata. _(5)

Occupando-se do assumpto, diz o Sr. Á. Jourdan no seu Cours
A.nalytigue ,d'económie ,;politique	 .

A theoria do imposto progressivo é inipraticave/,„sobratudo
porque 'absorveria toda afortuna , alheia sua aprogressão,
mesmo sendo moderada a,base ou ponto de, partida tomadoatella
representa essa tendencia deareacçãoaque. lia nosteMP98,actuaes
de certas doutrinas—dos pobres contra os ricos. Houve tempos,
em -que os ricos ,não' pagavam impostos .; -110,j(A .se pretende o
contrario, —que 'só alies carreguem a) fardo ,dos onus,publicos.
• Não . se esquea que: esse superfluo•do ricó, que :pretendem
lacabar, representa.a economiaao augmento do mapital,omspirito
p meios das emprazas, e os salarios -abundantes. Querendo, pelo
Imposto progressivo, enriquecer , a uns, podando Noutros, a cola-
gequencia seria :	 empobrecer_ a, todos.a 

'Na opinião do Sr. P. Cauwes, a verdadeirajustiça empataria
- de imposto consiste em que cada um pague Uma •~tua. quota
•peIas .suas 'rendas.	 •	 f • ,	 a .	;

-o Sendo assim, uinguein terá razão para ,dizer queaaaga. de
Mais ou 'de , menos. i As desigualdades .sociaes, sendo ine!..i.ILAY.eie,
o imposto não Ode -banhem deixar de ser pesado para :uns m
leve para outros ; isto, porém, não especial ao imposto, dárse o
'mesmo com todas as cousas neceisarias á, existencia.»
•-O Sr. Leroy-Beaulieu, combatendo, por sua vez,. as razões in-
arocadaspelos sustentadores da tarifa progressiva, escreveu:
• (.< A unica razão que se offerece em favor . deste aystemaá.,.. que Á

se%/eve tributar-aos cidadãos; segundo a igualdade çlos saçrUZcios,
e que_os rendimentos, grandes ,ou mdellos, supporta,m mais facil-
mente a subtracção de um decimo ou de J1111 quinto, do„que os
.rendimen tos inferiores.

0 imposto • prozressivo, não tem sinão . este argumento, aliás
especioso, a .invo,cp,r. Elie não—rePOnsa sobe razão alguma de
equidade ; o' fferece os. maisgraves inconvenientes • praticos, e
contém O gérmen de uma verdadeira espoliação'..

ft EM equidade,- cada cidadão deve participar , das, despez.aa
publicas na proporção dos serviços que o Estado lhe presta,,e da
Parte ,de .,influenCia,que o mesmo exerce 'sobre a conducta do
governo.

— . A parte maior dos f,iovos serviços _ do Esta.do
moderno. , dos departamentos e das comanunas, — a edu-
cação, ; a hygiene, a assistencia, etc., e, até certa medida,•
as ,obra.s,puhlicas,são muito mais em utilidade das classes mais
numerOsas e . menos ricas da nação; do que , das mais elevadas.

esta observação é, sem duvida, verdadeira no que concerne ao
Estado propriamente dito, ella o é muito mais aliada, com relação
aps serviços municipa.es.	 .

,«Alem distda Com o• suffragio universal, as que exercem maior
influencia nos destinos,do paiz , são as categorias -dê cidadãos, as
mais numerosas e menos abastadas. ,	 •

',a Logo nada justifica, por . equidade„ urna tarifa de imposto,
proporcionalmente mais forte sobre as rendas médias, do que
§'obr ' as pequenas. ,	 maiõr s 'Obre a§: grandes; "do que sobre as

a• 
médias.	 • -	 •

« O impasto,.progreasivo que, por este modõ, alliviasse os
eleitores Mais numerosos, para faiar recahir o maior pead das

, (5) -Thiers, II. Tassy, De Parati, Donnet, Leroy-Beaulieu, -etc., sustentam
o imposto aproporciona). de Reenvio com ps regras de A. :Smith ; entretanto,
Montesquieu, J.B..Say, Dentliam,'L.Vaucher, Rossi; e :Joseph Garnier sustentam,
ao contrario, o imposto .progressivo», como sendo do maior convoniencia e
justiça.

taacap EiGke . i;_tlIna. fracção unica :tio ,carpo „eleitoral, violaria o
principio da, igualdade,m marcharia -directamente á Àoppressão.o
srstN., praparaionalidade do impostolstmé, artarifa uniforme para
t ,/a2S...n.nd413ela teS,.e,Wna regra simplicissima m.de.applicação

, mais facil ; a progresaividade„a9 aontrario,,que não contém em
eianesma -nenhum ponto fixo, e :comporta _as mais •arbitrariaa

-conahinaçõea,—é de aP,Plicação	 .conduz ne VI ta vai-
ineptaaasausiores abusos.
• « 'A experiendia 'ensina -que -as peqUenas-rendas formam uma

-porção 'muito -maior no monjundto total tias diversas rendas def‘
uma nação ; si, pois, adoptar-se umimposto progressivo , mode-
rado, 'este' 'não produiirá, talvez,- Mais 'do 'que um 'imposto
proporcional'; ,- si, ao , contrario;--adoPtar-se-um imposto de prd-
gressãO rápida ' ,.e -Torta, este' -rec iátierà, 'tamanha parte' da
renda dê: certas classes -de; Cidadãos,' que levará fatalmentdá
dia4imulação 4da fortunaaá einigração des-capitaes, •••á diminuição
da economia, : e abaterá no todo o espirito das emprazas.

•; «" Um.êescriptor ; -Mijas tendericiaS eram: aliás socielistas,
'Proudhon, tratou .o imposto. prOgressiva-de maneira desdenhosa;
tiiialificando -o -de joujou fiscal, isto é, de tolirea E'

;tina taxa . que'lem por mãe a inveja opor filha tvoppressão. A
proporciOnalidade do imposto, tão stricta,. quanto possiVel, com

•-Os haveres dos ,contribuinteár é aunica, regra justa, fixa, facil-
mente applicavel, e aio la a unica, que é capaz de inspirar ao
corpo eleitoral inteiro 'a economia ., e a há gestão dos negochis

••publicOs.»	 .,.	 •
Ate agora, aão , realmente muito poncos ,os exemple,a, que se

, encontram do systema 'progressivo : da leitura .dos autáras;
„sabe-se apenas da sua adopção 'por , alguns cantões 'da Suissa
'por algumas continuam da Allenianha é da Belgica, e talvez, sem
resultados satisfactorMs.•

Tratando-se, não de um systema, mas de certos impostoa
singulará, é facto, que tambem alguns Estados teenr,ailin,ittidea

•uma tarifa progressiva, ainda que de caracter moderado ; tal
por exemplo, o ,que se dá com a imposto dá 'heranças na Inglas

•-terra (proabatc-duty), cuja taxa 'eleva-se Com 'a importancia da
suacessão, e'bem assim, na França 'e no Brazil, cujatarifa c4sce,
não em relação ao monte . hereditario, mag na rasa° distanciai.
do • parelitesco. • • 	 i•- •

E', Porém, manifesto 'que em casos especiae g , como estes,
--a-- tarifa-'17oFeis os
inconvenientes 'que 'acima 'foram apontados ; • e si, • por. 'inalo

Vista concorrer igualmente, para que se &I
unia distribuição - nlai g 4uitativa"da fortuna publica, 'Lambem
'nãO haverá' nâo mcitiVo procedente de'• c'enstira, mão grado,
embora, 'dos economistas orthedoxos... 	 '	 1 a • -

4) O imposto é directo ou indirecto, segundo o modo, pela qual
sdordena, ou se Pratica a 'Sá

Nem uatheoria nem na l'oratica se tem firmado uma significa-
ção inteiramente Precisa dease§ douà . qualificativos; 'todavia se
podem admittir, como de melhor autoridade, as definições se-

,tuintes a • "
« Imposto girCa0,, é aquelle que recá e immed iatamen te sobre

a pessoa do contribuinte ou bens deste ; é exigido em yirtude de
lançamentos ou ;de.3 nominativos, —t) comporta este'índflO'de
percepção, porque ...e 'apPlicad;o a §4ações permanentes ou
estareis.» .Taes são, par exemplo, ,mo Brazil os impostos do in-•i	 _ - .	 "
dustria e profissões, o do siibsidiOs e veneimentos, o -predial, etc.

.c< Imposto indirecto, é aquelle que é lançado ou mesmo logo
cobrado, por °ocasião de certos actos ouconSuino§'(acq-
fransferencias, .eoinpra, venla, etc.) ,; camo •elle não 'altinge ao
contribuinte, siriaO de modo traa:fi,torio, isto é, ao realizarem se
actos qne não podem ,ser preisto§, não comporta, por eisso,
'a gana ,de lançamentos nominativoa .. São desta s.agim-da-especie
no Brazil, :além de outros, os impostos de impartação e ,eiP'cirl:
tação, o de transmissão da proPriedade, O do sello, o :de tran
sporte, etc.
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Em Oral, '.observa o • Sr. - rotina tem sfeitc;
considerar os :impostos: directos; .como tributos rançados ; Sobre a
propriedade, .e os imp)stos indirectos, - cOrno•direitosr k lançados
Sobre o consumo, deduzindo-se, a proposito desta "diStincção,
urna serie de reflexões,' absolutamente descabidas.:

•,.0s impostos directos gravam não ha duvida',' ; -a propriedade,
mas não são só elles,que assine õ faXem a propriedade tambem
é gravela por une certo numero do . impostos indirectos, 'que
incidem sobre as suas transferencias inter vivos ou mortis causa,
Como suecede com as taxas do seio, de registros, a taxa.	 .
judiciaria, etc.
•,Ha, com effeito, arados impostos indirectos, exclusivamente

applicados ao consumo, propriamente dito ; mas do , qUe vimos
de observar, torna-se manifesto que a linha divisorio; entre os
impostos directos e os indirectos não Pode ser• simples pre-
seinapção, ..deque os primeiros gravam a propriedade e os segun-
dos o consumo... : 	 •
„Serdelhante confusão da parte dos legisladores e financeigos

acerca destas duas especies do imposto, é um obstaculo
fulo ,pequeno, quando .se trata . do estudo ou, .da apreciação
estatistica dos respectivos systemas fiscaes, succedendo ás vezes
que os, impostos que, segundo alegislaçãnde um paiX, são classi-
ficados entre os directos, em outro, jà o são entre os indirectos e
vice-versa. •
• Muito se tem disputado sobre as . •vantagens superiores dos
¡injustos directos ou indirectos, inclinando-se os preopinantes, ora
para um . lado, ora para outro. Entretanto_ a pratica_dos povos
mais ' adoentados convence de , que., uns e -outros , , sãosrelati-
v' amente bons, mas relativamente deficientes“) que, portanto,,a
adopção de ambos é o mais acertado, ou mesmo,,urn ,correctivo
conveniente dos defeitos reciprocos. 	 . •	 - •

•'Os..meritos, que a um e a outro se reconhecem, se podem
renmir no seguinte:	 s
\ 'a) A cobrança dos impostos indirectos é, em .geral, mais faeg,
do que a dos impostos directos ;

b) O producto das contribuições directas é mais certo oo
seguro, ainda que menos progressivo, do que o, dos impostos
indirectos.

• A facilidade da arrecadação dos impostos indirectos, diz R.
- tourm citado, resulta da propria natureza dosmesmos.
L.	

. _	 .
Com effoito, taes impostos . nascem na ocos:sie:o a9 um con-

sumo G11 do um serviço, cujo consumidor deve pagar o preço,
P-ara o qual tem elle espontaneamente preparado o dinheiro
preciso. - ,ConJundamente com o custo principal, o..consumidor
Fatisáz sem diffic-urcrade-, 'a; fitulo ' acee'ssorio, a taxa„fiscal, con.
fundida, as unis das vezes, cora o custo referido ; de maneira
que o imposto indirecto não se applica a nenhum individuo

*desprovido. - Quem compra, herda, pleteia, viaja, emitte titulos
commerciaes, importa mercadorias do estrangeira, fuma, usa do-
bebidas alcoolicas, etc., , deve ter dinheiro à disposição para taes
Anisteres.	 •	 ,

Com-o imposto directo dá-se, porém, o contrario: quando a
lista nominativa é publicada, ou quando o cobrador va,e dar

ao - VOiitribuinte, este 'pode mui bem achar-se desprovido,
de fundos. Ainda mesmo sendo observada a segunda • nzaxima de

pag: -), nem Sempre haverá dinheiro disponível
'em. Mão daquelle que tem de pagar 'o imposto.-	 -

.Além 'disso, o imposto iniirecto dissimula, na mor parte dos
caios, aSim- cif ra-,' que' vao englábada to custo da'mercadoria-, e
assim - é elle pago pelo consumidor sem sentir' a parte que se lhe
fira para o Thesouro publico ; •—ao ïn.-vez, a lista dos contribuições
dirtas 'annundta cruamente ao contribuinte,' sem illúsão pos-
kvel hem 'reservas', o "quanttiM exacto da" sua ,divila	 •

g' tálvez por esta razão, cie elle occultar:melhor a meto do fisco

a-os-olhos do publico; que os governos em geral clãO' preferencia
ás:ligada:1a ao imposto indirecto.

s.•

(o) A. &ourai, acim volt:

Esi-e;' ` prefeieneie, assenta: ainda em uma razão superior,; cón-'
siStOrete' l- na progreásãe natUral do Seu : rendiniento. :PP '1

-Recahindotbobre objectos - do'consurno geral- em cada unia
das suas manifestações quotidianas, o imposto . indirecto -pôde'
seguir o desenvolvimento da riqueza em todos os seus s ramos
econdições. Ligado espontaneamente aos proprios elementos'da
forthila"publica, elle' participa das suas oàcillações constantes.
mente ascendentes; ao pass.() que a natureza e	 raa.teria . dos
impostos.directos não podem offerecer os- mesmos ensejos Para -
sua progressão. -í 	 •	 •	 :.,

E . todavia‘, subreleva . advertir —as contribuições directas
possuern,de seu lado, vantagens preciosas e incontestaveis, que
não-se deve:desdenhar. Progridem • lentamente, está dito, más
com segurança e certeza: eitos não se assustam ao apparecimento
de qualquer crise, como os seus bailio,ntes'rivaes ; ao contrario,
Permanecem sempre constantes no momento em que ás mesmas
se recorre. (1)	 sy"	 ss, -t•	 •	 t

Contra ,os impostos indirectos, -ou antes, contra a extensão
dos mesmos, c )stuma-se allegar a sua • incidencia 'sobre objectos
de primeira neces' sidade. ...Deste ponto fallaremos mais adéante„
'-• No Brazil, a receita federal provém,na sua muito maior parte",
dos impostos indirectos ;— de impostos directos,' só' figuram
nos orçamentosl o 'de subsidlos' e vencimentos; e' a contri-
buiçõo das companhias .e ernprezas, cobrada para' at' . despozas
da feSpectiva.fiscalisação; 'e cujos rendimentos São relativamente
insignificantes.	 :'"	 "''	 .	 .1.

Com relação á receita Oral do •Imperio, dava-se tambem caso
semelhante, ainda que para a, mesma concorressem alguns outros
impostos directos, que agora não fazem parte das fonteS
'receita da União., 	 • 	 •-"

5) O imposto é real ou pessoal.	 •	 rt •

— Se diz que :una imposto é• real, quando é lançado sobre as
'fontes de renda do contribuinte, abstracção feita-da sia Perso-
nalidade, da sua situação economica, ou mesmo do 'rendimento
-liquido, que elle porventura perceba.'

Um imposto é , pessoal, quando elle, ao contrario', 'toma 'bin
principal consideração a situação ou a personalidade do contri-

• buinte4,(R. StourM). • '?	 - •	 ••••	 _

Na França e na Inglaterra predominamn.  a imp s(ções reoes, as
quaes, diz-se, corresPOndeni' s melliOr` CtneOria da: p-rá porcionáli-
dada ; enquantoque as legislações 'fiscaes inspiradas da " esédla
financeira alleraã tendem mais para as imposições pessoaes,isto
é, deixam-se influenciar pela theoria " cla igualdade dos'
ficlo (p

prgiM ). primeira ., oimposto passai parece- Mais equitativo,
que o imposto real, ou mesmo, prestar-se Melhor á realisação
do, proporcionalidade ; visto encarar a situação do contri-
buinte, visando' nesta' o 9:endimen'iO liquido somente,- isto é; o.	 .
excesso da renda sobre á encargos.• •	 )'Muito - embera o modo dessa tributação' acca.rrete syndican-

'elas incommodas 'por parte, dos, agentes do nscodea.ra averiguár o
'estado econotnice do. contribuinte, tudo' iSso não'Cii›
'stante, defensavei, si o imposto , gravasse ,sempre, ou em ultima:
-analyse, ao propilio que ' o paga. Não se ignora, -porém, 'que'rts
numerosas translações, a que os impostos estão sujeitos, modill
,cam co:npletamente á sua 'repartição effectiva, e, em consequen-,.
cia, o impaste) pessoal; ene vez "de equitativo ."ou: proporcional
Ode tornar:se . , um modo .d,¡ fribntação,' simplesmente arbi--
trario e iiiquisitorial (Albert Delatou?). _

, E' sempre assine na Meteria de impostosi—O melhor dos syS•
temas ha de 'ter fambern, por um lado- ou por .outro,'os setia'rri-
convenientes .
, De resto-, a preferencie. do  imposto,—si .o rua, .s o pesso,al,
depende - muito da meteria, melhor tributavel, em cada paii-,e
das condições politic•s e sociaes, preponderantes na distribuição

-fortuna.: publica. Em Mera ;theoria,- , não -se pode assegurar

-	 (7) II. Stourm cit.
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a preferencia absoluta,„de_nenhum... dos dous ; e, ta1VeZe."em-
íéral, a pratiCa mais • proveitosa esteja na combinação .de
amlidcianforine as exigencias fiscaes do tempo e do logar. •
, 6), O Imposto ppde ser: moralisador _ou , protector.

IMPOstO se diz moralisador, quando: pelo mesmo procura-se---
Obstai: o uso ou consumo de. objectos -nocivos aor-bons

• • "
líeinplos de imposto: nioralisador, são os que recaem Pesada-,-

'mehte sobrá objectos de luxo, sobre o fumo, as bebidas alco-
olica• s, etc.- 	: "	 1 """--

Em principio l . nega-se que á imposto possa ter outro fim
legitimo,•alárn da satistaçã,o"das- necessidades fiscaes; mas, 'éal
Verdade, nada tambem .repugna,- que entre . os meios, de qué
Estada') assa.usar a favor doa"costumes; • ddldgiene e de outros
elementos . : do ,beni 'commum•-, recorra igualmente ao imposto,"

-desde que este ofrereça . razões de -enleada.
• 0-implsto se diz protector; quando : elle visa; não 'tanto o ran-,
dimento fiscal, como, principalmente, ir'em 'auxilio de algum"
genero,de commercio ou industria 'naCional.

Ern . geral, -p'imposto protector nanado' sobre as ; mercadorias:
ou producções estrangeiras, no •intuito de impossibilitar a com L '' '-
petencia ou a preferencia destas nos ' mareados imCionaes ..... A' • -
Snainstificação; segundo os cásos, muito depende das condições
peculiares do paiz, - sob o -ponto de 'vista das suai- relações
nacionaes e do seu-desenvolvimento economia°. • 	 -""'"' `-

Mais pdiante,a° Lermos de definir o que se entende porpolitica
cluaneira, haverá opportunidade melhor para fanar desta

Cumpre, : no etntanto,' &Cará-Cá-ratar 'desde:  logo .: que o iniposro••.-
protector não é só?henté • adinisái ,à1 ‘riárdo-niinio • da c:oncurrencia
nternacionA ; Amesmo fio -dorninio da concurrencia interna de, .

cada paiz„elle'ipó ie exercer a 'sua influencia', já como instr-u:-:
mento animador de determinada in clustria; - e -já no empenho de
igualar ,as condições da:Prodáeção, Ilas;'quér 'em um quer outro •

àjpreciso não levar a protecçTo até ao 'nionopolio, porque
este, em Vez da concorrer para o desenvolvimenfo-ráál d p 'ro-
ducção e aperfeiçoamento dos produatos,' ou Tiara' aug' mento' ".
do - bsin cornmurn, -?sóinente reclundará • em lucro das associa-

tíeou individuos - particulares. :Est, modus in rebus.' •

.1) O imposto é, finalmente' ,..de repartiçao ou, de Jquota..
Diz-se que o imposto é de repartig(lo, quando, lixada a sua

porta. ncia total na lei orçamentaria, é 'ella dividida, successiva,"-d.
menta, entre as circumscripções • administrativas,-provincias,
munieipios, districtos, etc:, até chegar aos contribuintes indiviÀ
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É	 Na França,' por exemplo, que adopta a repartiçao pra os seus
impostos denominados - impot foncier, contribution perso. ,?melle et

• t ' rnobilidre e contribution des portes et fenétres, procede-0e do
seguinte modo

lei orçamentaria fixa o quantunt ..do imposto, a que cada de."
. partamentofiJa obrigado; o- conselho geral do departamento distri-
bue, por sua Vai, ' . a parte, que cabe a cada Turn dos municl.-
pios (arrondissentents (.) ,;o conselho,,anunicipal. fixa, igualmente
o contingente de cada communa; e o conselho de repat1igtio
munal detemnina, finalmente, a quota individual doS contri.;:.
buinteL	 --“:"*- • •	 •	 • • -

Diz-Se que ô imposto é de quota,' quando, estabelecidas as tari-
fas ou gítotas do mesmo, e segundo estas, calculado o seu productri
prOVavel (o; .pieció),-procede ;se ao lançamento, ou á sua cobrança
intmediata; sobre os contribuintes, que são 'sujeitos . ao„ mesmo.

distificção -fun damen tal' entre os impostos- ditos de ,reparti•••

cao e de quota não consiste nos dous methodos differenteS' de•

chegar ào"doriti• ibrtinte 'individual, Mediata' OU inutzediatainente;'
- ,	 .	 ,

maS em q•ue, pelo primeiro, o', legislador fixa um total certo e
obrigatorio para as respectivas circumscripções, em quanto que
pelo - sagundõ, o quõ o - legislador fixa de certo, é a tarifix ou taxa,
do imposto, -ficando o seu producto total inteiramente depon-
dente das condições variaveis da arrecadação:•.
: Em vista da vantagem, que possue o irápoito de repor-

tigito7: cie Produzir -rim rendimento determinado e absolutantettte

certo, ha escriptores, que sustentam a sua excellencia. Mas,'
isso não obstante, a maioria da opinião moderna lhe é contraria
-é reputado, como um resto' da barbaria,-além de objectar-se
que elle é menos proporcional e menos productivo, do que o ira-

	

.	 .
posto de quota._	 (Contináa.)

(•)	 munYcipiO,	 div:sãe adm inistrativa, que mais se asSeMellm
.arrondiesement. dos franceses

NOTICIÁRIO.	 ; 	•
Correfo= Esta,' répart1çãoáiped/rá

inalas hoje pelos •seguintes paquetes: •• ,	 ,
Pelo Correntes, para Bahia, * Lisboa liam-

burgo,'" recebendo impresSos. até ás 6 horas
da manhã; cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior

•
até ás 7 idem.	 •,

Pelo Tanzar, para' Bahia, Maceió,: Las Pal.-.
mas, Lisboa, Southampton e -Antuerpia, reck.
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo e• para o exterior até ás 9
idem.

,•
• Pelo Drazil, para os portos 'do' nortepor

Victoria.' recebendo impressos até ás 6 horas
da mariliá,--cartas para o interior até ás 6 'A,
ditas, com porte duplo até ás 7 idem. •

Pelo Roman. 'Prinee, ,Pará Bailia 'e . Nova
York recebendo inipresabs até ás 11 horas
da manhã, Cartas' para o interior até ás 11 "4,
ditas eoin'POrté - duplo é para o exterior até
ás 12, objectos para registrar até ás 11 idem.

Pelo Fulkenburg,para Santos, recebendo irn-1
Presst)s -até' ás horas da' 'manhã, cartas
para o interior 'até ás 7%, ditas . com porte
duplo até ás 8 idem..• ,,	 .	 •	 •
•' Pelo Dellarena, para Buenos - Aires, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã;
cartas ."para o exterior até ás 12, objectos
para registrar até ás_11 idem.

- -Amanhã:
Pelo Danubc, para - o Rio da Prata, Matto

Grosso e Paragnay, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 14, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

t" •	 r • .1. ,	•".

Repartição Meteorologica-
Resumo meteorologia° da estação do morro
de Santo Antonio:

Nono dia 25,de dezembro: 	 ,	 -
no ?as Batom. a De Tempera- Tensão Humidade

tara	 do vapor	 relativa
%

9	 757,42	 30,0	 60
1/2 d.	 756,83	 31,2	 53,2

	

755,93	 31,0	 46,8
Maxinia 	 	 33,8
Minima 	 	 22,8
Média 	 	 28,3
Evapração á

sombra 	 	 3,m9
A

No dia 26:	 -
Floras	 Barometro
,	 -	 a 00,•	 .

Tempo-
ratura

9 a...	 758,57 29,2
1/2 d. .	 757.30 29,6
3p... 	 :755,95 29,4
Maxima 	 32,2
Minima 	 22,4
Média 	 27,3
Evaporação á

Sombra 	 424

Observatorio tio Rio de -Ia.,
neiro-Resumo meteorologico.-Dia 26 de
dezembro  de 1895.

WISereSCX59

e.

o

O

O

Limpo.

Menu .

Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: ens.
negreeido 55,0, prateado 38,5.

Temperatura maxima 31,7.
Temperatura minima 23,7.
Evaporação em 24 horas 4,7. -

- r ...
Abastecimento de.ciéna2-Ex- n

tracto' dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas: . '	 .
. No dia 22 de dezembro:

Tinguá e Commercio 	  63.353.000
Maraeanõ, e affiuentes 	  15.868.000
Macacos e Cabeça 	 	 9.738.0)0
Carioca e morro do lnglez 	 	 6.(.52.000
Andarahy e Tres Rios  -5.286.000
Além de outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Chistovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva  - 	 671.000

18,88 -
18,14
15,57

Tensão - Humidade
do vapor	 relativa

• 19,78 , 65,4 .
19,73 • 64
18,47 00,8

o

757.92

757.95

756.76

756.36

04
41 Cl
CO..

"

4.

az

27.7

26.3

27.1

73.0

71.3 1 S 6.3

72 .4 I SE 7.1

72.0

'Nullo

NW 2.6
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aguardente clã canna. ....... 	 J. j.' 	 .......... .

	

>>	 distillada (alcool) 	 	 •
Café . 	
Chifres 	
Cigarres  •	 ;•-•"•	 •	
Couroseeccos., 	 	 	 .• . • • t•
. ›) salgados 	

Diamantes eini	.J • .• • ..• . • •
3.	 lapidados 	

Fumo em folha 	

	

» o rolo 	
' picado 	 go' •	 • ••,..,••••n 	

• » desfiado 	 , .	 .,
Madeiras de qualquer qualidade.. 	
Mel de Puni() ou pichoá, liquido áti em Massa...! 	
Ouro em pé, em barra ou em obra. . 	
Prata, idem ,idem 	

....

•

In., •	 • 't	 „...

Títulos da' receita

•Maio • Differença

,It

Para mais . Para menos
.‘•

189á

54:486 92
812 690

31.851320
8:533..022
7:585 215

33:573$643

136:847$722

65:031076
323 200

30:256'624
, 5:984000
'	 1:799$906

28:023$213

131:419$019

•489$400
1:599$696
2:549$022
5:785$309
5:550$430

15:973$857

10:545$154

ft„

•
10 :545$154

Importaçãd"•''
Despacho maritimo 	
Addicionaes 	
Interior 	
Extraordinaria 	
Depositoa  •

••••••n•n•n••••n•1. .1

Recebedoria do estado de Minas Geraes na Capital Federal, 28 de dezembro de 1895.-
ô.director, Alberto- Augusto _Enna. .

ESTADO DAS AILJA.GOAS
MOZ`.1STRAÇÃO DA RENDA DO MEZ “ DE MAIO DE' f895 EXERCICIG DE 1895, • COMPARADA COM A

DE IGUAL BIEZ.DE 1894, EXERCICIO' DE 1894, como EXIGE A. CIRCULAR po THESOURO NACIONAL
N. 13 DE 2. DE ABRIL DE 1894,

S nitrida á ecção da Álfandega d &Maceió, 25 : de unlio 'de" 189rs O 40 escripturario: Jus-,	 ,
•
	 rnív

ino do Roueredo:

S3:32 Sedunda-feira - SÓ
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• Içezenilai.c; 11,890

Pauta seinanal da Recebedoria! do &atado doí Minas Geraes na Capitar Fedóral •

0W4G4.1%1 .ISADA DE 'coisai'Oánn-DA.3À-L' dóià O iirr. 39 "iid UidariHo ' IV: 843, DE 25 DE-JOLliei DE 189

. • PARA A. COBRANÇA, DOS. IMPOSTOS PE wou,inIo
, Semana de- 29i de dezembro de 1895 a 4 de janeiro de 1896

GENEROS

Nac. Estr.	 Total

Existiam 	 	 758 1707,,..1.476
Entraram 	 	 36	 30	 66
Sahiram 	 	 29 ' 23 • 52
Falleceram 	 •:•:.:14"Jjj:	 •• `8	 y 13
Existem 	 • • 	 •	 767 .. .7o9. 1.476

O movimento da sala do bancore- dos Mi-
s ul torios pub1icosfoi,e1o L rnesmo • dia?,'-•"de
482 consultantes para. -OS quaesc:se aviaram
577 receitas.
' ‘izerarot-se'ler''extiiiMtleá.'efe.dén'têS^f^-'•

E• no dia 27: ,• •
""Inrac. "-iã;"Tàtáz.'

Existiam	 	 709.r.:1:476
Entraram	 	 36 „...41 ,.	 77
Sahiram 	  ^ 32	 22 • -54
Falleceram. 	 	 2.£
Existem ........

o movimento da sala do bane° e doa 6.,a
s iltorios publicais foi, no mesmo , dia, de 475
eonsultantes, para os quaea se aviaram 568
receitam.

Fizeram-se 1 5 e4tracçõeS de dentels

-•Obituario--Seputtaram-s6 no dia 22
do corrente as seguintes pessoas &Reciclas
de :	 ^ ' j.,

Access° pernicioso -k a fluminense.. Luiza
Amelia Carvalho, 49 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á ruaiCaj.ueirostn:i 1--João
Francisco Pinto Neves, 50 aaeos,„residentãe
fallecido á rua Barão 4e Mesquita n. 66; a
fluminense Maria, filha de Manoel Pereira
Due:te, 16rdezes, residente ãfallecida•áyua
ddAftautáYa,"11.- 160. Total, 3.

Athre ps ia--a flumindnse Alexandrina, filha
de Alexandre Theophild, 18 mezes.' residente
e fenecida á rua da Conceição,„n. 82.11aT511ia=

Arterio-sclerose g portuguez Antonio
Faria Peniche, 46 annos, solteiro, residente
e fenecido no HospitalalerCarMo.

Bronchite capillar-a fluminense Leonor,
filha de Alice Souza Silvestre residerate e
fallecida á rua Florick n. 1.
,Conttiski--,daaortets.,-hez JON:o' itodriguria,

45 anrios, sOlteiro, residente e fallecido a rua
D: Anna ir. 6. 	 -

Cachexia. palustre-é portka'nez Gregori6
Francisco Silva, 25 armeis, soltei"- residente
á rua Guanuteve n 58-e fallecido„na
Casa.	 4

Cirrhose de figadcra-o fluminense Joacitflin
José Machado. 40 annos, casado; residente e
fallecid0 á Mia Barão cio i ta.PagiVe Ui- 24s

- Febre aiiiarella-o haspatihol Modesto Ca..-
,ridé,16 annos: solteiro, residente á rua lie;
Sant'Anna n. 188 e fallecido no Hospital de,.
S. Sebastião ; os portuguezes José Alvea'
Almeida, 30 annos; casado, residente na' Ilha
do Governador e fallecido no Hospital =de
S. Sebastião ; José Pereira Lobo, 19' armes.
solteiro, residente e fallecida na rua 'do Se=
nhor dos Passos n. 59 ; José Joaquim DiOgNi
29 annos, soleiro, residente e fallecido no
Hospital do Carmo. Total, 4

-Febre perniciosa - a fluminense Firrainas
Rosa Cruz, 30 annos, viuva, residente á rua
Oliveira Fausto n. 5 e fallecida na Santa;
Casa.

Gastro-enterite-o fluminense,José,2 mezesa
filho de Carolina Augusta, residente e falle-
cidda, rua Santo Eugenio n: 236.

Gangrena-o portuguez. José da Silva Grila'
lo, 51 annos, casado, residente a rua Bom,
Jardim- a.- 115 e fanecicto na Santa Casa': "

Gastro hepatite. o. italiano, Angelo
maz, 14 annos, solteiro, residente e fallecido
a rua Visconde de ltaúna n. 30. .

Beriberio portuguez,Sebastião Rodrfgees-
Pinho, 34 annos, solteiro, residente á rua do.
S. Leopoldo n. 32 e fallecido na Santa Casa.
• Hepatite' o pertugUez; Antonio José Lis-
boa,. 58- annos, casado, residente na. Penha o
fallecido na Santa Casa..

Hernatochyluria-a fluminense, Thereza
Conceição, 90 annoS, viuva, residente e falha-
ciciá a rua do Visconde de Sapucahy n. 107.

Insnfficiencia mitral aortica - bahlanda
Pedro Severo 62 annos selteiro, residente-no

" Retiro Guanabara n. 2.5 e fallecido na Santa
Casa.

Cardiaca - a africana, Rosa Maria da- Con-^'
calção, 80 annos, residente e falecida ,a rua
Miguel de Frias n. 44:

Lesão organiea do coração-o portuguezi
Domingos Antonio Brazil Junior,36 annos,sol-
teiro,tesidente e fallecido á ^ rua do Mattoso
n.26 B.

Myocarclite-o africano Francisco Franco,
70 annoa, solteiro; residente e fallecido á rua
Vidal de' Negreires n'. 88 e fallecido na Santa
Casa,

Mesenterite-o fluminense Alfredo, 1 atino,.
filho de Gregorio Rodrigues dos Santos, resi-
dente e fallecidd á rua da Harmonia ri. 68 A.

Peritorite suppurosa-a brasileira Fraseia
liana Maria Benicio, 45 annos, viuva, resi-
dente á- rua- da -Saud& n. ? e- fallecida na
Santa Casa.

Pneumonia-o bi'asileiro Elpidio Francisco -
Machado, 19 anhos,' rssi lente. e fallecido á rua
Capitão Felix n. 3; Idalina, 3 ,annos,
de Juvencio °ornes Pereira, residente e fal-
lecida á rua Baila Vista' n. 19. Total, 2. 	 '
•Sarcoma da amygdala-o italiano • Danai°

Antonio Gerullo, 55 annos, casado, residente
e fallecide a travessa S. Sebastião n..
-Symcope cardiaCa-a oriental Elisa -Pe-n
tronea Maxima, 18 annos, casada, residente e,
fallecida á travessa das Saudades n. 9.
•Febre palustre-o fluminense Amancio da

Silva, 10-mezes; : fitho de Francisco da Silva,
residente . e fallecido a rua Theodoro da Silva
n.: 13 A.
'Meningo-encerphalite -gotosa-José ,.rPedro

Figueiredo de Carvalho, . 55 annos, solteiro
residente e fallecido á rua do Rosario n. 83.

Tuberculose pulmonar=zag braziiiiiraa Rita: •
Miranda-de Souza . l9 tannna;i casada,ayesi:
denteai falleoida á rua- ela America .:n.. 100;
Lucrecia, 4 andos,filha de Felisrnina Maria-da:
Conceição,resideate á rua do Senador Euzebio
ti. 154;-Angelina-Conceiçãe; --residente e, Cal,
lecida á rua de Santa Christina n.206.Tota,3.
_Febre paitistre-ti fitimiriense Luiz, 16 dias,.
filiai' de' José " Aleitaddrd Chirrlea : Mefiielle4, re-
sidente -e fallecidd á- travessa cld Guedes
n.31

Tuberculose pulmonar - Anna; Maria do:
Espirito Santo, 21 atuns, ..solteira, residente
e fallecida no hospital de Nossa. .Senlaera. da
Sande; o portuguez Valentirn ' Carvalho, - 22-
annos, residente na ilha de Governadoras tal-
tecido na Santa- Casa; o brazileire_
noel Jorge, 48 afines, solteiro, residente
rua do Cattete .ut 2 e fallecido na= Santa,

Santa Casa da Misericordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do SoccOrro e de Nossa Senhora das
Dôres em, Ca,scadura foi, no dia 26 do cor-
rente, o seguinte:

Litro"	
,
Kilogram..
•• io

ICilogram,

Kilograth..
O • ^' 

•.»	 • ..	 	 	

	

Gramma	
Kilogram..

... -

Unidades
Preços mé-
dios das ul-
timas ven-
das

$260
$520

1$480
$160

• 600

61750
780

129$000
•450$0L0

1$500
1$900
'$000

700
$050

1$500
2$700

86$000

Taxa do
imposto



Internato do .Gymnasio
,	 Nacional,

•-•/*_De °ruem- uo Sr.' iitnistrd, Q directórdeste
internato *convida o inspector de 'aIunines
Soaquirn Paulo Barbosa a .reassumir as func.
eõas,do seu cargo;dentredo prazo'de oito dias,
a.-contar desta' data, sob pena de deiniásão,
'visto que, havendo tériiainade nó' rlia 8 de-tio--
vembro ultime 'a licença em mije afeze Sé
achava, ainda não se apresentou para reen-
trai" no eatercielo' das referidas funcções. 	 •
•4"- Capital - Federal,. 23 de dezembre de 1895:

secretarie, Antonio Alves C. Cecr
lyeiro	 ,	 • •	 •( •-•	 ••	 ••	 ,	 ,	 •

— —
!Internato do- GyEnnasio-.Na:

cional.;
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Casaa.o.prazileiro.Luiz Antonio Costa, 40 an_
nos, realdente á rua do Costa n. 77 e falte •

eido na Santa Casa; a fluminense.. Jacinta
filha de,Julia,,Eunlirasia da Conceição, 6 an.

'nos, residente "á rua . Barãe	 Guarátyba
palleaid'a: . na,Sánta 	 Casa.' Total, '6.

liespanhol GerféreSo- Serra
lero, 56,annos,, viuvo, residente á rua da As-
sem1)10.' il .: , 12 e 'fallecido na Santa' Casa. ' •

• eorifinenté—r) paulista Abel Oscar
de Seida- Lemos, 22 annos, solteiro, residente

rnafio.Espirito Santo n. p e falecido no
lád hospital de Santa Barbara:' 	 4

* Acce,sso pernieloso—o brazileiro Raymundo
• Oliveira, 42 annos; residente e falecido .;.e rua

S. Clemente n. 1,12..
Beriberi —a 'paraense' Jadi titia 'Mar/ af Lus.'

tosa, 34 annos., viuva, residente e - falecida' á'
rua General polydoro n 65.	 •

Bronellite çapilar—b -fiaminensé":Octavid,
filho de Idalina, 16 'metes, residente e fale-
eld&d, 'de- Santo Amaro .n.43. -• s'
ayebre,perniciosa—o fluminense David, filho

de DomingoS , Ferreira,' 9 meies. reáidente e'
falecido á praça do Castello n. 13.--

Inviabilidade—unia" criança, filha de José
reei:iam-les Gonçalv es, 7 mezes, residente e

-falecida á rua D. Castorina n. 50.
Embolia cerebral- -a firlalinense Julia Mar-

tins Silveira, : 29 annos, - casada, residente e
falt acida. • á rua do General Pedra n.

Lesão organica . do -coração—o maranhense
Damasio Ferreira Mendonça; 10 annos, sol-
teiro, residente e falecido , á rua, da Gloria
n. 86..•	 , •

Lyrnphatite perniciosa—a fluminense Maria
Rodrigues .Teixeira,,, 31, -manos, casula: resi-
dente.e..fa,llecida á, rua Evaristo da Veiga
n.14.	 „	 ,	 ;	 •	 .

Marastiao Senil—a africana Victoria,... 90 an-
. fies; solteirmesidente e falecida no Asylo de
• Sinta Maria.	 -

Tuberculoses laringéa--o portugueZAneonio
Qonçalves,92 annos, solteiro, residente e. fal-
/acido ‘).. rua. General Severiano n. 90: .

Tuberculose mesentericafluminense Lau-
ra, 2 rirmos e 2 mezes, filha de Maria Olym-
pia Azevedo, residente.	 fallecida á rua Lo-
pes'Quintas n. 6. 	 •
• Uremia portuguez -Joaquini Rocha Go-
Mes,36 a:nnoseaSado,residente e fallecido á
rua do 	 n. 25..:.
• Fetos: d i r	 „	 , • . ;• ,

de. Thomaz:Gomes,Esterm resi-
'dente á rua Lins de Vasconeellos n. 16..

Outro, rilhado Agostinho José Ferreira,re-
sidente á rua Bela . deS João n. 109. •

Outro, filho de • Manoel Soares, residente á
rua,dos Cajueiros n.4li. ;
:• Outro, filho .de 'Evaristo Francisco: Veiga,

residentedá .rua,, Haddoek Lobo 11., 143,
Outro, filho de AntonioGualberto Figueira,

residente á. rua Evaristo da Veiga n. 112.
Total, 5.

No numero dos falleeidos estão ineluidos
19 indigentes , cujos] enterros foram gratui-
tos.

EDITAES E AVISOS

'	 '	 ' Francas	 '21'

1 Roberto MarhiliO d Aiev-edM.
2 Fabio Ignacio Leivas.
3 Rufino Furtado de Mendonça Junior.
4 °atavio dis Andrade Lima e Castro.
5 Raul de Macedo Manso Sayão.
6' Rodrigo Henrique Baptista'.
7João Alfredo Caetano da Silva.
8 José Lino 'Pinheiro do Vale Filho'.
9 Julio de Oliveira. 	 '

10 Luiz Gonzaga de Araujo Lima.
11 Manoel Teixeira Peixoto.
12 José Feliciano de Moraes Costa:

' 13 Antonio de Moraes Birros.
14 Francisco Antonio Rodrigues de Salles
Filho.

15 Theodomiro Penna Teixeira.,
16 afana:Ido Lago.
17 Jasé Frandise& Dias.
'18 Edgard Roquatt Pinto.
19 Eduardo d is Sant os Lima.
20 Einygdio Genaro da Fonseca Almeida.
21 Joaquim Saldanha, Marinho Samieo.
22 Alberto Martins de Carvalho•Mdurão.
23 Octa,vio Augusto de Souza. 	 •
24 João Augusto Brazils •
25 Alberto de CárriPos Mourá*:

• 26 hão Prado Guedn.
27 Joaquim Luiz Pereira da Silva.
28 Oscar Amoêdo Telles.
29 Casar do Val Villares. .
30 Fernando Jaeintho Osorio.
31 Justino de Campos Lomba.
32 Evaudro Santos.
33 Antonio de Souza Campos.
34 Oscar Luiz dos Santos Dias.
35 Antonio Pinheiro Vianna.
36 Marçal Rayinundo dé Almeida Cduceiro.
37 Domingos Fernandes da Costa.
38 Octavio de Moraes Veiga.
39 Gastão Braga..
40 flerotides Antunes de Oliveira.
41 Meleiades Portella Ferreira Alves.
42 João Vicente de Souza Martins.
43 Manoel Salgado Zenha:
44 João Pinto Simões Junior.
45 Aurelio Pereira Caridoso.
46 Luiz Eduardo da Silva Araujo Juriior,
47 Heitor Guedes de Mello.
48 'Alfrerld Figueira, de Mello.
49' Antonio Augusto Casar da Silva. •
50 Alvaro Mesquita Bastos.
'51 Eugenio Pedro do Carmo.
52 'Armando	 "
53 Virgilio da Silva Campos.-
54 Eugenio Ferreira 'de Menezes:
55 'Caio de Guimarães.'
56 Frederico Ramos.
57 Manoel °atavio Carneiro:
58	 Vare Rodrigues-Teikeira. 	 --
59 Adólpho Searas Pinheiro.' 	 `.	 •
60 Francisco Esperidião Pereira de Andra,da

Junior.
61 João Pedro Domeque de Barros.
62 Custodio Milanaz dos Santos.
63 Sylvio Rangel.	 ..
64 Francisco de Campos Póvoas. 	 • - '
65 Alberto Cavalcanti Barreto dê Almeida e

Albuquerque. •
66 Rodolphe Vaccani.
67 Pércilio de Carvalho.
68 Mario Tobias Figueira de Mello.
69 René Salucio de Souza Pitanga.
70 Eugenio Ribeiro de Almeida. t, .
71. João da Silva Peixoto..	 ; ,.•

-72 Manoel Jaguanharo, da Rocha Miranda.
73 .Jo,sé Alves de 'e Mattoa Peixoto.. ..,
74 Luiz Candiilo de Lacerda:
75 ,Francisco Affonso do Assis Figueiredo.
7(5 OsoValdo 'José Goulart. 	 •	 •

78 Francisco Dias Ribeiro.
79 Eduardo Augusto de Brito e Cunha: ; •
80 Frederico da Costa e Silva.
81 Walderniro Sá Rego de Oliveira. .
82 Lucas Monteiro de Almeida.
83 Abel Noronha.Gomes da Silvá.
84 Jordan° Cardoso Laport. •
85 José Pires Portella Junior. '	-
86 Artidenio Pamplona. arte Real.
87 Carlos Ramos.
88 Alfredo Buarque Pinto Guimarães.
89 Valdamiro Villet Peralta.
90 Pedro Teixeira Dantas.
91 Manoel Fonseca. de Almeida.
92 Astolpho de Noronha Gomes da
93 Santos Lahera.
94 Julio Horta de Araujo.
95 Alfredo Leite de Castro.
95 Antonio de Segadas Vianna.
97 Pedro Pinto de Lima.
98 Oscar da Rocha' Cardos).
99 Taciano Antonio Basilio.

100 Mario de Paula Freitas.'
101 Manoel da Rosa Garcia Junior.
102 Oscar Loup. .
103 Leoncio Vaceani.
101 Arnaldo Albano Prudente. 	 •
105 Mano de Barros e Vasconcelos'.
106 João de Deus Ferreira (Te Menezes.
107 Jo ,-•é Bra,ndon Fernandes Eiras.
108 Onor Francisco Bernardo da Costa.'
100 Frederico Pinto de Souza.
110 Reynaldo do Fdria.
111 Heitor Modesto de Almeida. .
112 Frederico 'João Barbalho UchôaCavaI-s

cinte.
113 Flavio Fernandes da Cunha.
114 Zacarias de Macedo Ayque.
115 Antero caetano de Farias.
116 José Caetano de Faria.
117 Eduardo Augusto Pereira.
118 Waldernar da, Ponte Ribeiro Schiller..,.
119 Francisco Borns Ramos.
120 Antonio de Pa.dua Fleury. . 	 ;
121 Albino de Lacerda.	 .
122 Belarmino Ferreira da Silva Junior.
123 Theotonio Ana-11st° da Cruz Torres.
124 Mauricio Leitão da -Cunha.	 •
125 José Alvaro.de Almeida Arêm.
126 Manoel Maria de Castro Neves.
127 Candido Libanici.
128 Manoel Libanio Teixeira. •
129 Manoel José dos R.I8.
130 Eduardo Sampaio Vianna.
131 Jose Rodrigues Leite e Oiticica.
13?. Francisco de Pailla Leite e Oiticica.:
133 Alexandre Emilio Sommier. 	 • .
134 Francisco Xavier da Costa.
135 Carlota Eulalia de Almeida.
136 Thiago Ftevilaqua Filho. ,
137 Erico Freire de Villalba Alviin. .
138 Raul Rocha.
139 Sebastião IIenrique Alves de Bareellos.
140 Eldeberta da Luz Figueira.
141 Jacintho Masáon.
142 Angusto Leite de Castro.
143 Samuel Libaiiio. 	 •
144 Tho uaz Pompeu Lopes Ferreira.
145 Joiquim Freire Fontainha.
146 Alexandre Paranhas da Silva Valioso.
147 José Martins de Souza Mondes.
148 Edgard Hecksher.
149 Antonio Brito de Barros.
150 Luiz Lace Brandão.
151 José Barbam de Lara Fdrnandes.' '
152 Manoel Rodrigues dá Moita Teixeira.
153 Dano Teixeira Novaes.
154 Guiou-lar Liberal de Mattos":
155 Mario Liberal dé Mattos.
156 Julio Medeiros Albuquerque.
157 Orestes Franklin.Xavier de Brito,
158 José Pereira Guimarães,Filho..

1159 Joaquim Murtinho Sobrinho..
160 Raphael Tobias de Moraes.

5161 Arthur José Barbosa. ,
162 Eugenio Lindenberg Porto Rocha.
163 José Lindenberg Porte Rocha.
164 Mario de Miranda Valverde.

	

: 165 Augusto Xavier Oliveira de Menezes.	 i
166 Octavio Xavier Oliveira de Menezes. •
167 Bleda de Carvalho.
168 Reinaldo • Joaquim Ribeiro de Carvalho.
169 Paulo de Figueiredo Parreiras Horta. y

170 Benja,min Jorres da Costa Franco.

não se ter apresentado para o serviço depois
que terminou a 8 de novembro a licença
com que se achava, 	 •

Capital Federal, 23 de' dezembro de 1895.
—O secretario, Antonio Alves C. Carneiro.

EN.ternato do Gyinnasio
:Nacional

liE-LÀÇX.0 DS3 ça.NpipaTos—raâcrupi:es ratia-.-oS
EXA31E3 dErtaEs - DE -PREPARA.TOEI03

(Con(inuan—do n. 332)

O director convida o inspector .de alumnos
deste internato Joaquim Paulo Barbosa
tr.'. comparecer no mesmo' internato no
prazo de oito dias, contado4deStad data, visto... 77 Aritoni0 ` de Soup..\1e.,	 .	 .

Silva.-

'
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171 Ltopoldo Carrão de Magalliã'ea Castro.'
172 Marcos' Baptista dos Santos.
173 Leonardo 13razil Callares.
174 Ernesto Iallard.
175 Edgar hodrigues Peixoto.
170 Abel Monteiro de Barros.
177 José Ildefonso Ramos Valladão.
178 Bernardo José dos Santos Ferraz.
179 Cid Braune.
180 Constantio José Monnerat.
181 M1gue1 Carmo de Oliveira, Mello.
182 Corina. de Almeida Alves de Barros.
183 João Date Junior.
181 Flavio Furquím do Almeida.
185 , Cicero de Andrade Guimarães.
180 Gustavo de Castro Rabada,
187 Orozimbo CorrêL Netto rilho.
188 Ricardo Paula Rangel:
189 Euclides Oliveira Neves.
190 Vicente Barreiras Filho.
191 Oscar 13arreiros.
192 Julio Reyntiens Rosas.

Vranoisco 1gnacio Mallet do Mendonça.'
191 João Rodrigues P. ss,a,.
195 Manoel de Avila Goulart.
196 Ricardo Barbasa.
197 Manoel Arrosado Ribeiro Lisboa.
198 Luiz Par isot.
199 Alvaro de Andra.da Camara,
200 Tobias Figualra de Mello.
201 Albertino Bustamante.
202 Sophia Maria Lob -e.23 Caries de Andrade Camara.
204 Oscar Macia 'o de Castro e Silva.
205 Euelides Teixeira.
206 João Theodo • -o Basta.mante.
207 Francisco de Paula Brazili
208 Americo Pompeu Monteiro de Barros.
209 João Paulo Coelho Barret
210 Rayinundo de M PB.) Braga de Mendonça.
211 Cidalia Carina Fialho.
212 Alvaro da Silva Nazareth.
213 Ciandiano Pinna.
21.4 Jose Barlthazar da Silveira.
215 Carlos Souza Vianna.
216 Josuél Cercpieira
217 Augusto Ribeiro de Mendonça.
218 Mauricio Ja,cobseu.
2 1.9 Maria; 34) Bustamante França.
220 Jorge Jacobseu.
221 Carolina Lemgruber .
222 Antonio de Mello Muniz Maia Junior.
223 José Figueiredo de Sabeis Filho.
224 João José de Abreu.
235 Jeronymo da Costa Villar.
226 Luiza Nunes de Louza Cunha.
227 Alberto Botafogo.
228 Lucio de Andrade.
229 Dano Ferreira de Aguiar.
230 Roberto de Souza Imanes.
231 Mario Victor Barreto.
232 Lucio Leal.
233 Molpho José Moreira.
234 Cardas da Costa o Silva.
235 Leopal lo Quaraná.
230 Arnaldo Xavier Ribeiro.
237 Eduardo Romauguera Junior.
238 Manoel José Soares Junior.
239 Francisco Antonio Coelho.
240 Camillo Alberto Boulte.
241 Carmen Santo.
242 Maria do Vai Vilhares.
243 Maria Amelia de Carvalho Rezende.
244 Cacilda Ormanda Dias da Cruz.
245 Dagmar Ratton.
246 Jorcelino Lemgruber Portugal.
247 Raul da Matta Machado.
248 Edgard Matta Machado.
249 Nicolao Abram.
250 Elesbão Murtinho.
251 Emilio Amaranto Peixoto de Azevedo.
252 Alvaro Amaranto Peixoto de Azevedo.
253 Firmino de Olive:ra.
254 Mauricio Gudin.
255 Raul ,3e Taunay.
256 Mario Faria da Cunha.
257 Juão Baptista ole Almeida Faltai.
258 Attila de Carvalho.	 •
259 Edmundo Rodrigues
260 Saturnino Joaquim da Conceição.
261.0ctavio Milhias Costa.
262 Camillo Corrêa de Sá Benevides.
263 tlastão José Monteiro de Noronha.

(Continita.)

Instituto Commereial
Segunda feira, 30 de dezembro, às - 6 hora

da tarde, serão chama los, pela ultima vez; á
prova graphict de calli graphia e desenho
todos os alumnas que não compareceram
ao exame diurno.	 •

Secretaria do Instituto Cornmercial, 2á de
dezembro de 1895.— Josd Pereira de Maga-
1/ides, amanuense interino do instituto.	 (,

ir.- ...à.

ecreta,ria do.Policia
District° Federal

De ordena do ãr. Dr. chefe de policia, faço
ptiblIco que. esta rapam ição precisa. contra-
ctar o fornelmento de 50 colchões e 50 traves-
seiros de capim para uso da enfermaria da
Casa de Detenção, devendo as interessados
apresentar .suas propostas nesta secretaria
no dia 1 de janeiro proximo vindouro, ás 11
horas da manhã.	 .	 , 

Secretaria da Policia do District° Federal,
24 d) dezembro de 1895.-0 secretario,3/arioe/
José de Souza.

It)rigada F'olieial
Deve comparecer neste quartel para 'obje-

cto de serviço o soldado do regimento de in-
rant iria desta brigada João Fernandes do
Oliveira.

Quartel Central, 20 de dezembro de 1895.
—O secretario da brigada, Joao Bernardino
do, Cruz Sabrinlio, majorhonorario. •	 (.

.	 —	 '.
Corpo de Dombeires

De ordem 3 o cidadão coronel-com mandante,
faço publico que, na swrataria deste corpo,
recebem-se no dia 31 do corrente, Os 11 ho-
ras. 3o dia, propostas em carta fechada, para
o fornecimento do rancho já preparado ás
praças do mesmo corpo, e das dietas que fo-
rem precisas para as que estiverem em tra-
tamento na enfermaria, durante o primeiro
semestre do :nino vindouro, deyeado, porém,
o valor da etapa de-cada praça não exceder
de 1$350.

Por occasião da apresentação das propos-
tas. cada proponente fará um deposito de
100tr.; para garantia' da assignatura de, seu

Capital Federal, 27 de dezembro de 1895.—
Wearigue Eugenio Assis Limoeiro, capitão-
secretario.

Contadoria da Marinha
Esta contadoria, tendo de contractar,o sup-

primento de objectos para seu expediente
durante o exercício de 1896, convida as pes-
soas que quizerern incumbir-se desse serviço
a remedar suas propostas em carta fechada
acompanhadas das respectivas amostras até
ao di I 30 do corrente, ás 11 horas da manhã,
em que se prece lerá a abertura das mesmas.

Na repartição os prop mentes encontrarão
a relação dos artigos a fornecer e conjucta-
mente expostas as condições do fornecimento.

Contadoria de Marinha, 23 de dezembro de
1895.-0 contagiar, Mal/tias José dos Santos
Carvalho.

Capitania do Porto-
De ordem do Sr. capitão domar e guerra,

capilo do parto, scientifica aos Srs. Taylor,
Irmãos & Comp., proprietarios da lancha a
vapor Polonia, qua lhes é concedido o prazo
de 15 dias, a contar desta data, para fazer
fluctuar o casco da mesma lancha, que se
acha a pique em frente a fabrica de pontas
de pariz, á rua de Santo Christo. sob pena
de, se o não fizerem, ser o mesmo casco con-
siderado abandonado, procedendo esta ,c,api
tanja de conformidade com o disposto no
art. 41 do regulamento de 19 de maio de
1846.

Secretaria da Capitania do- Porto.—Rio de
Janeiro, 24 de dezembro (10'1895,— Augua-to
F. Sampaio Leite, secretario.

intendência da Guerra
ASSICNATURA DE CONTRACTOS j „ ..,,)

Os Srs. Soa,rfs & • iOtitlyni-ci
Silva & Comp., Leandro Pereira, Luiid Mai
ce'io Cesar Martins & Comp., Pinto . & Ma-d
dureira, Joaquim DomingoS• da Silva, Men-,
(l ança, Pinlenta & Uh°, António Fernando
Ribeiro, .zevedo Alves 	 & Comp. 4 'A 
Vicente da Cunha. Guinaarães,,são conVidadas
a comparecer á secretaria desta repartiçaõ
afim de firmarem 03 contractos dos artigos
que lhes forma acceitos sessões do "con-
àellio de Compras de 29 de,novembrd e 3 de
dezembro, incorrendo na multa ,ti

im	
t3 .5. ,,/,' •

aquellue deixar de o fazer até ao dia 31 dct
corrente mez.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1895.-
O sec,ret	 A. B. dá Costa Agriar.

Illospital Central rdo Exercito,
CONcURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE LEITE,

NO 1° SEMESTRE DE' 1896
2a conuocaçdo	 -• • . • —

De ordem do Sr. ' coronel Dr. directos',
faço publico que, na secretaria deste hospital;
no morro do Castello. recebem-se, no dia'31 -
do corrente4 terça-feira, ás 11 horas da'
manhã, propostas para o fornecimento de
leite de vacca, de l a qualidade, durante o 1°
semestre do anno vindouro.	 , •

As propostas deverão ser era duplicata,'
selladas, assignadas e apresentadas pelos
proprias, ou seus prepostos devidam ente au-
ctorisados, e sendo acompanhadas do conhes'
cimento da quantia de 104000, depositada na
Contadoria Geral da Guerra. 	 .	 .

Secretaria do Hospital Gentral do Exercito,
26 de dezembro de 1895.— O secretario, Jose'
Antonio de Freitas Arral..

Administraçã.o ' dos Correios
do 'District° Vet1ei;a1"
tado do Rio de ..Janeiro

CONCURSOS',".
De ordem' do Sr. administrador dos Cor-

reios do District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro, faço publico que, durante 30 dias,
a contar desta data, acha-se aberta na l a sec-
ção desta administração, das 10 horas da ma-
nhã ás 2 da tarde, a .inscripçáo• para 'o con-
curso ao provimento de log,ares de praticante
e supplentes, carteiro e supplentes

Para o concurso dos logares de praticante e
supplentes os candidatns deverão ter mais de
21 e menos de 30 annos de idade, excepto si
ja tiverem ex.ircicio no correio, gosar boa
sande e estar vaccinados; ter bom procedi-
mento e conhecer as linguas portugueía e
franceza e geographia geral, com desenvolvi-
mento quanto ao Brazil; arithmetica afé á
theoria das proporções, inclusive, sendo maz
tivo de preferencia o conhecimento de algu-
mas das segui ntes materias: desenho linear,
escripturação mercantil, inglez e allemão.

No que se refere ao provimento dos logares
de carteiro e supplentes; os Candidatos deve-
rão ter mas de 21 e menos de 30 amenos de
idade. excepto si ja tiverem exercicio •no cor-
reio, gosar boa saude e estar vacainados; ter
bom procedimento; Saber ler e escrever cor-
rectamente e conhecer as quatro Operações
fundamentaes da arithmetica.

OS candidatos poderão apresentatt documen-
tos que comprovem suas habilitações e ser-
viços, devendo na classificação ser attendidoi
os que se referirem a matarias não eilaidas
neste regulamenta, sendo -dispensado do exa-
me da mataria ou matarias do concurso o
candidato que apresentar attestado de appro-
vação plena obtida na instrucção .publica;
academia ou instituto approvado pele go-
verno.

Os concursos se effectuarão no segundo do-
mingo do mez de j:ineiro proximo e a classi-
ficação; em- virtude deites, será valida dürán-
te seis mezes.

1 secção da administração, 4 de dezembro
de 1895.-0 ajudaiite do adtninistrad ar; -Lia.
M. de Sei-queira Braga.

contracto,

(.
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• Repartição Geral - dos Te-
legrassis(

.Acha-se inaugurada a estação telegria.phica
do Sacramento,' no estado de-Minas Geraes.

e ' A taxa dos te/egrainitiaS para a "referida es-
tação,- a "partir ,desta capital, -é de 210 reis
por palavra.' .
• Directoria Geral dos Telegraphas, 27 de de;

zembro de 1895.— Alvaro dá	 Coutinho
de . V ilhenci; vice-director.'"" """. 	 '	 •

l'refeltura do 'District°,
— - Federal	 • ;

DIRECTORIA DO PÁTRIMONIO

- Do ordem' da Dr. director déstarepartição:
faço publico, para conhecimento dos interes4
sados, que o Dr: José AyrOSa GalVão feqUe-
reu titulo de aforamento dos' terrenos "de
Smarinhas á rua , da Salde .' 40

Do. aCeordo com O decreto n."4.105,' de 22 de
fevereiro de 1868," convida 'a todos aquelles
que forem'contrarioS a essa pretenção a apreji
sentarem-se nesta repartição no' prazo de 30
dias, com documentos que provém sefile di-
reitos, findo o qual a nenhuma rsclamação
se attenderá, resolvendo-se . como for de di-
reito.

•l a secção, 19 de „ dezembro , de 1895.—
chefeLeca da Cunha. -

Iii,ECTOftiA Do PATRIMorgi0

4.)

• t
•De ordene 'dá Dr. directordestarepartição,

faço publico, para conhecimento dos interes-
Sados, que a Sra. viscondessa . de Maná re-
qiiereu titulo de aforamento dos terrenos de
¡nado /ias á praia do Flamengo ns. 70 e 72.

Deaccordo com o decreto D. 4.105, de-22 de
fevereiro de 1868; convido a iodos a suelles
que forem contraries a essa pretenção
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus-dis
reitos, findo o qual a nenhuma" reclama-
ção se attenderá, resolvendo-se como for de
direito.. •
$.:Primeira seceão, 19 de dezembro de 1835,

chefe, Leal da Cunha.	 ,	 (•
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-	 DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

De ordem do direeter desta repartição,'façO
Publico, para conhecimento dos in'eressados,
tue Domingos Joaquim 'da Silva requereu o
itulo de aforamento dos terrenos de mari-
nhas e accrescidos correspondentes ao n . 176
da rua da Sande, na extensão de 16I,m85.
' • De ,aceór i o'com o decreto'n. 4105 de 22 de
fevereiro de 1808, Convido a todos aquelles
que- forem: cantrarioá''a essa prete,nção, a
apresentarem-se nesta' repartição no ,prazo
de'30dia, com documentos que provem os
SOUS direitos, findo o qual a nenhuma recta-
nação se attenderá, resolrendo-se cano fir
de direito.
, l s secção, 23 de dezembro de 1895. — O
chefe, Leal da Cunha:	 "-

Direetoria de Fazenda

. SUB-DIRECTORIA DE iiENDAS

De. ordem da Sr. directo' k1efrzen h a, faço
publicoque de '2 a31 de janeiro vindouro, ter-
se-ha a cobrança para o exercicio -de 1896 dos
lavarás de volantes mi mercadores ambulan-
les, que comprehende os ganhadores, vende-
dores de " fructas, avez, ovos, peixe, ;etc.,
4,ambem Os carrinhos o carrocinhas de mão.

Para conhecimento dos" interessados trans-
crever-se : o- paragrapho unico do . decreto

;-J04 de 21 de agosto de 1894, que diz
ss Aos mercadores ambulantes sem licença

parar) inicio do seu negocio Ou que não te-
nham pago na respectivo epoea o competente
imposto, será imposta a multa de 20$, sendo
apprehendidos os artigos do seu negocio até

..qu • effectuem o pagamento do imposto e
multa.	 •

Esses artigos serão conservados em depo-
sito e vendidos oito dias depois em hasta
publica se não tiver sido feito . , o pagamento
do imposto e Multes' devendo' ser inutilisados
quando houver elles cerneço de deCompO-
Sição. s	 .

Não podendo portanto . nenhum mercador
ambulante negociar sem licença desta inten-
dencia, e tendójá sido expedidas ordens ener-
greas neste sentido, convido 03.iliteresados
para no referido tnez de janeiro tirarem nes-
ta repartiçãOas suas licençase'afiiii"de'uão
incorrerem nas penas da 'lei	 '	 •
„Saila-directoria ;de „rendas, 4 1 Secção, 26

de dezeribro de 1895:-""-- O chefe, .41berto
,Aupusto .FerncoideS.

:

Prefeitura do llistrieto •
Federal

• INSPECTORIA..DE'-'3 ,1XTTAS, 'JARDINS E CAÇA

De ordem do Sr. Dr. inspector geral inte.
rima faço publico que é' exim'essámerite prolli-
bido derrubar, podar ou plantar arvores nas
vias publicas sem licença . desta inspectoria.,
sob penado transgressor incorrer na multa
comminada no 'coligo. çlas posturas muniss
cipaes,	 -e • ss- 't	 • e	 ••	 •

Rio de :Janeiro,"28 de de dezefribro de 1895:
"-Co escripturario-archi vista, Pedro Leopoldo

Darde."' •	*	 •

DIRECTORIA DE niIRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr.e Dr. prefeito do District°
*Federal faça publico que fica, por quatro
dias . contados: do. dia 29 do corrente, proe
hibidido o transito de vehiculos pela rua
Dr. Lins de Vaseoncellos, o que se faz mister
em virtude dos trabalhos que estão em ex-
rcução na referida. ruas: •	 •

'Directoria de Obras e Viação, 2' secção, 28
de dezembro de 1895.—Gastao Silva, lu

.	 .	 s-	 • •
- -

•savncta
Tribunal Civil o Criminal

- cutARA. CRIMINAL	 ' • ,-

De citação conz.o prazo de 2.) dias ao ausente
Sebastião Cartone

- 0 Dr. Affonso Lopes.de Miranda:, juiz da
eamara criminal do Tribunal Civil e Cri-
minal do Districto Federal etc.

•Foi saber aos que o presente edital com o
prazo de 20 dias . virem, que por este juizo
e cartorio do essrivão que este subscreve,
correram, foram devidamente processados,
uns autos de, formação de culpa em que é
autora a justiça, par seu promotor publicb, e
réo Sebastião Cartelle, - que foi pronunciado
como incurso nas penas do rt..297 ,docorligo,
penal ; e tendo passado em julgado o, mesmo
despaelio de pronuncia, polo referido Dr. pro-
motor fii apresenta lo o libelto crime accusa;
torio, mas. achando-se ausente o réo Sebas-
tião Cartelle, o sendo es, termos proceder-se
ao julgamento deste réo, pelo presente edital
O cita e o charn,a. para . que,fin 'os que sejam
es,dites 20 dias, venha a, este juizo apresen-
tar sua defeza dentro de oito dias que cor-
rerão em cartorio, sob pena de se proceder,
ao julgamento, á sua revelia E quem (tare°
tenha conhecimento queira fazer-lhasciente
desta intimação, bem como que este juizo
funcci na á rua da Constituição n.. 48. Este
será publicado pelo Diario Official. Dado e
passado nesta capital, aos 27 de dezembro do
1895. E, eu, Joaquim B inicio Alves Penna o
escrevi.—.4ffesso Lopes de...Miranda.

De citação com o praso de 20 dias aos rdos
ausentes Pedro Alves Coelho e Zacharias
beiro Pontes •

•
O Dr. Alfonso Lopes de Miranda, juiz da

earnara criminal d o Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal etc:: , •-
•, ',Fa ço saber aos que o presente edital com o
prazo de 20 dias -virem, que p ir este juizo e
cartorio.do escrivão que este subscreve corre-
ram e 'firam devidamente processados uns
antes de formação de culpa em que é nt,oro,

a justiça, por i seu promotor publico; e récS
Pedro Alves Coelho e Zacharias Ribeiro Pon-
tes, que foram pronunciados corno incursos
o:l u nas penas do art. 339, combinado com o
art. 33, § 50, ; o 02 no art.-339. combinado'
com osart. 338, § 5 s , 21 e 30, todos do codigo
penal; e. tendo passado em julgado ,o despes-
clio de . prowincia," pelo mesmo Dr. promotor
publico foi apresentado o libello crime accu-
satorio, mas, achando-se ausentes os réos, e
sendo os termos proceder-se ao julgamento
deites, pelo presente edital os cito e os,clia.-
mo para que findos que sejam os ditos,20
dias, venham a este juizo, que funcciona.no
predio ns 48 Ida rua da Constitaietão, ap te e

-sentar sua defesa dentro de 'oito dias que
correrão em cartorio, sob pena dose p : °ceder
ao jul .aments á sua revelia. E quem -dos
réos tenham conhecimento queira fazer-lhes
sciente desta intimação. , Este será publicado
no- Diario Official. • .

Capital Federal, 27 de dezembro de 1895:
eu Joassuirn "Denicio Alves Penna o es-

crevi.—sl/fonso Lopes de Miranda.'
.	 .	 .

Pretoria

`De praça'

O Dr. Antonio Cardoso de Gusmão, juiz da
ga preteria, nesta Cepital Federal.

Faço Áber a." todos que o presente edital
com tres'dias de prazo virem que no dia 3G--
de dezembro "do corrente armo, ao meio-dia,
depois da "aul lencia, á rua Estacio de Sáe
n. 40, o •official de justiça que serve de por-
teiro trará a publico pregão de venda o arre-
mataçIe do predio sito á rua Laurindo
Rebello n. 61, pertencente ao espolio de Dona
Rosa Ludovina de Albuquerque Silva, cuja'
avaliação se acha em carteado ,do escrivão .
que esta vae subscrever e é a seguinte :
predio assobradado • na frente dentro de um
terreno á rua Laurindo Rebello n. 61, tem
de frente 8m ,10. com uma porta o climas janel-
las, com escada ao centro, o de fundo o corpo
da casa 22-,r,0, com seis lanchas e uma porta
de um lado o do outro seis janellas e no fundo.
uma porta, tendo mais um puxado com 0,11,80
port6m ,15, uma janella ao fun- 1 o, dividido em
sete quartos, duas salas, despensa e cozinha,'
sua construc:ão de pedra o cal o tijolo, pilais •
res e divisões do estuque, todo forrado e
assoalhado,' edificado em "um terreno que tem
de frente 30,78 ou 14 braç is e de fundo
44 m 4 40,. que divide com o terreno • da Correc- •
çã.o, cercado em parte com muralha e parte
com gradil de ferro, 10:030$000. Assim . será
o dito prerlio arrematado no dia, hora e logar
acima declarados, a quem mais der o maior
lanço offerecer. Para que chegue ao eonheel-
mento de to les os inter ,ssado 4 mandei "pas-
sar o presente em duplicata que será, publi-
cado p,i ss imprensa e a,ffixado no togar mais
publico desta preteri a. Valo e passado nesta
cidade do- Rio de Janeiro; capital da Repu-
blica dos Edsidos Unidos do Brazil aos 2a ritas
do mez de dezembro de 1895. E eu, Archias
do Espirito Santo de St : nezee, escrivão, o
subscrevi. —.1nlonee Cardase dc Gusmão.

SOCIEDADES ANONYIVIAS'
Centre da União Sphita de

Propaganda no Lirazil .
Estatutos iciM ragern o Cn.tro, a União e

as Aqgramiações filia-ias, que S3 publicam,
em extracto, para satisfazer-se ao disposto
na lei n. 173, de 10 de setembrci de 1893,
nos termss de art. '72, § .s",da Constitui-
çãe, efttisi de adquirir capacidade juridica
e poder exercer •totles os direitos civis

CAPITULO I

. Do Centro e da União

Art. 1. s O Centro Spirita do Bra,zil, que
constitue o Congrsso Spiritis Permanente, fun-
aNdo em 3 de outubro de 1881, livre o inde-
pendente, contOrmti o regulamento



Imprensa Nacional
VENDA. DE APARAS DE PAPEL . ,

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, na secretaria deste estabelecimento,
recebem-se propostas em carta fechada. -até
o dia 4 de janeiro proXimo futuro, ao melo-
dia, para a venda de aparas e papel inutili-
sado, durante o anno vindouro, sob as seguin-
tes bases : preço maximo por kilogramma,
retirada do papel dentro de tres dias e paa
ga menta mensal.

O proponente acceito depositará 200$ na
thesouraria deste estabelecimento, para ga-
rantia da execucão do seu contracto.

O actual contractante terá preferencia no
caso de agualda-le fie" praço, e -a demora na
etira,da ou no pagamento, sem motivo justie

ficado, importará a rescisão do contracto.
Secção Central, 26 de dezembro de 1895.-

O chefe, A. Ribeirdo Ferreira. . 	 (,•	 •
Rio de Janeiro-Imprensa Nacional -.1895,

ce' •
MAttlo oPPICAt4:1 Segunda-feira MI

knevista da Sociedade Academica de 1881,
-paga. 304 e 33S) e re-installado em 4 de
abril de 1894, sob a denominação de Centro
da União Spirita, de Propaganda: no Brazil:

- 4compõe-se de tres representantes de cada
Aggremiação Spirita, que funcciona no ter-
Titorio brazileiro, e a União, com todos os
direitos civis, de personalidade jurídica, cora,
feridos pelo decreto n. 173, do 10 de setem-
bro de 1893,comp5e-se de todas as sociedades,
grupos e jornaes que quizerem formar a
Caixa Central ou Patrimonio do Spiritismo

Brazil.
Art. 2. 0 O Centro tem por fim fortificar os

laços de solidariedade fraternal da Familia
Spirita Brazneira para ligal-a á Família Spi-
Tita Universal; e a União tem como fins:
auxiliar o Centro Spirita. a Sociedade Aca-
demica Deus-Christo-Caridade e to d as as
aggremiações que se consagram ao estudo
propaganda da philosophia Spirita - sy-n-
these da religião e da sciencia; adquirir um
(enfiei° para o Spiritismo, sustentar o Insti-
tuto de E lucação e a Livraria Spirita da So-
cie lade Academica, manter a botica Electro-
homceopatica do Grupa Spirita Luiza Mala
Torteroli e propagar activa e ostensiva-
mente o Spiritismo, principalmente sob o
ponto de vista moral e philosopaico; porém,
considerando que nem todas as instrtuições
beneficentes e bumanitarias correspondem
realmente ás suas elevadas missões pelos
seus complicados mecanismos administra-
tivos, a União tem tambem por fins:

§ 1. 0 Tornar effectiva a solidariedade hu-
mana, ereando a sução de beneficencia.

,CAPITULO II

Da sec;do de beneficencia

Art. 3.° OS sOcios das aggremiações que
formam a União (pie quizerem ter direito aos
beneficies estabelecidos nesta secção de benefl-
cencia, deverão pagar uma joia nunca menor
.de 20$000.	 •
. Art. 4.° O sacio da União. inscripto na sec-
eão de beneficencia, que estiver quite e tenha
pago.ajoia lia mais de seis mezes, quando se
achar enfermo, impossibi1ita-1 0 de trabalhar e
necessitado, terá direito á beneficencia mensal
,de 20$, da caixa dos series, pagavel a,deantada-
anente todos os mezes. si pertencer ao 10 grão,
de 24$ si for do 2° grão, de 28$ si estila r no
3° grão, de 30$ si pagou a mensalidade de 4$,
e terá um augmento de 2$ na beneticencia, de
cada 1$ que tiver pago nas mensalidades, até
á beneficencia de 150$ mensa.es, no maximo.

§ 7. 0 O portador de um vale da directoria,
para receber. beneficencia, pensão, auxilio,
.etc., será immediatamente embolsado ; po-
rém, Sendo apresentado na thesouraria da
caixa especial, será debitada a directoria ceri-
trai. Do mesmo modo se procederán a thesou-
Taria da caixa garal - com relação aos paga-
anentos que a dirertor ia central determinar
•que sejam feitos pela caixa especial.

CAPITULO III

Da secçZo de caridade

Art. 5.° A secção de caridade será consa-
grada aos neensitados, pobres, enfermos, per-
seguidos e encarcerados, mesmo que não
sejam soci os, seja qual for o sexo, idade, na-
cionalidade. raça, crença e protiszão.
• Não adrnittieá daatincção de classe, de po-
litica, nem de seita, protegendo até os atheus,
materialistas e positivistas.

Art. 6.° A União, péla directoria central e
seus delegados, pratioará a lei de'asnõr e

,paridade na mais lata aêcepção spirita; de-
:vendo ainda por caridade, evitar de ser ex-
plorada por especuladores.

§ I.° Crear estabelecimentos para proteger
é amparar as crianças, como accumulação de
actividade p ra praduzir -o bem no futuro;
aos velhos, como restituição e retribuição do
bem que praticaram no passado; aos enfermos
ama raparaçãa e apraveit unento de forças,
tque serãodesenvolvidaS para produzir o bem
no presente; todos, par terem direito á pre-

lecção dos spiritas e não como esmola que
,bumillia a dignidade humana..

,CAPITULO

Das aggremiações spiritas 	 f•J
-Art . 8. 0 As ag,gremiaçZes , spi pita?, :fficiel

dades, grupos, jorriaesaetc. rine qnizerem:
filiar-se ao Centro da União, sendo á pri meira
entre as suas iguaes, sem supremacia peran-
te e 'centro, seja qual for e pretexto; deverão
solicitar communicando a data da instai-
lação e os nomes dos representantes effe
ctivos, podendo nomear até tres, nue serão
empossados como membros e conselheiros do
Centro da União Spirita de larOpaganda, que
é o Congresso Spirita Permanente. Essas ag-

• gremiaç%es não são obrigadas4 contribuição
pecuniaria e gozarão das seguintes rega-
lias :	 .	 •

§ 1.° Usar junto a denominação, o numero
de ordem de classificação thronologica. e o sub
titulo-Luz do Brazil.	 i	 ' •

Art. 9.° As aggremiaçSes, ciam além de fi-
liadas ao Centro quizerem formar e fazer
parte da União, e reunir os seus haveres ao
patrimonio 'ou caixa central do Spiritismo ;
gozarão, alem das regalias mencionadas no
art. 8° e seus paragraphos, mais as se-
guintes

§ 6.° Reclamar o auxilio que necessitar
para as despezas, mediante balancete as-i-
gnado pela cornmissão directora e delegados
do Centro; e rernetter mensalmente, directa-
mente, ou por intermedio dos delegados, 'os
saldos para a caixa central do Spiritismo.

	

CAPITULO V	 ,

,Dos membros do Centro
Art. 10. Os membros e . conselheiros do

Centro são effectivos e honorarios, e não são
obrigados ao pagamento de mensalidades.. .

§ 1 .. 0 São membros e conselheiros do Cen-
tro, effectivos, tres representantes de cada
aggremiação : sociedade, grupo, jornal etc.,
que funccionar no Brazil. 	 •

§ 2.° São membros e conselheiros do Cen-
tro, honorarios, os delegados, os representan-
tes extranumerarios : enviados extraordina-
rios especiaes e os -membros das commissões
directoras de -todas as agarremia.ções spiritas
do Brazill, os membros da eommissão d.e con-
tas, e os spiritas (peja, tenham exercido o
cargo de directores do Centro ou que pelos
relevantes serviços prestados ao Spiritismo
directoria central julgar dignos dessa distin-
cção.

CAPITULO VI

Dos socios da Unido
Art. 13. Serão admitidos como godos da

União,filiados aos grupos unidos, todas as pes-
soas que forem proposta ou pedirem á dire-
ctoria, e as 'que fizerem parte das agagremia-
ções spiritas, filiadas ou não.

§ 3.° Serão meios effectivos, do 1° grão, os
que pagarem a mensalidade de 1$, em Semes-
tres adeantados.

§ 4.° Serão sedes titulares, do 2.° grão,
os que, pagarem a mensalidade de 2$,' em
semestres adeantados.

§ 5.° Serão socios fundadores, do 3. 0 grão,
os que pagarem a mensalidade de 3$, pelo
menos, em semestres adeantados.

CAPITULO VII

„ _Da direptorW central
Art. 10.0 Centro será administrado por trina

directoria central composta de -directores-vi,
talicios e de cinco directores-eleitos ou quin-
quennaes. Os directores eleitos terão os mes-
mos direitos e deveres que os directores-vi--
t ,licios. A União será administrada pelos-Di-
retores do Centro .

§ 1. 0 São-directores vitalicios, com todos os
direi tos dos d rectores-elei tis, os S pi ri tas que
tiverem exercido o cargo de director-óbito,
com persever •ança e dedicação durante o pe-
riodo de cinco annos ; os Directores da Soci-e-
(Lide Academica Deus-Christo-Car,dade ; e, os
Spiritas que além de prestar relevantes ser-
viços -ao Spiritisito tiverem dado provas de
amor á missão do Centro da União, sendo

bezerabio (1.8915)

além disso subraettlda a proposta á .approva-.
ção em duas sessões ordinariaá da Directoria
Central. -

§ 2.° São directeres.quinquennaea os Spi-
ritas, ainda que não sejam socios da Unia°,
que obtiverem doará: terços de a;oteá, pãlo
menos, na assemblea do centro ém sessão do
conselho-director , -que reunirá rio dia 4.,de
março de cada anno, para eleger Um director
que será empossado `em 4 de abril e exeNerál..
o cargo durante o perlado de cinco annos:

Art. .18. A' Directoria Central compete a
alta vigilancia do Spiritismo no Brazil e terá
03 seguintes deveres :

§ 1.° Reunir-se em sessão ordinaria delibe-
rativa, comparecendo ao menos troa ,directo-
res,,uma vez por semana, em dia fixo,' afim •
de resolver qualquer aasumpto, previsto 9u
não nos estatutos.

§ 18. Ampliar, restringir oU suspender,'
provisoria e temporariamente, os e ffeitos de
alguns capitules e artigos destes estatutosa'no
interesse do Spiritismo, excepto osartiges, 10
8'1., 16 e 21, o § 5. 0 do art..	 40 e o	 1. 0 do
art. 9".	 -

CAP/TULO VIII

Disposiçaes geraes
•Art. 20. Os presentes estatutos só poderão

'ser alterados por proposta approvada em ses-
são da Dirictoria Central, que depois será su-
jeita a tres, discussões na assemblea do con-
selho Fiscal do Centro ala União ,Spirita de
Propaganda no Brazil.

Art. 21. O Centro e a União não .poderão
ser dessolv idoa emq uan to houver . mem-
bros que queiram continuar no desempenho
dos deveres prescriptos nestes estatutos '•
ainda que o numero de socios seja reduzido
ao limite minimo.	 • ,

Rio de Janeiro, 25 de dezembrd de 1895.-
A Directoria Central.

.Extracto do .Art. 18, § 16, dos estatutos
A' Directoria Central compete manifesti,r-

se sempre collectivanaente, e nos documentos
.poderá inscrever alphabeticamente os nomes
de todos os directores.

Adolpho Bezerra de Menezes (Dr. medico).
Angeli Torteroli (professor).
Antonio Pinheiro Guedes (De. medico).
Augusto Elias da Silva, .(negociante).
Carlos Joaquim de Lima e Cirne, Xernpre-

gado; publica). 	 .
Domingos Monteregalo (artista).
Ernesto dos Santos Silva (Dr. advogadp).
José Antonio Val de Vez (cominercio).
José de Gouvói Mendonça- (guarda livros).
José Maria Parreira (industrial).
Manoel Joaquiin Moreira Maximine, (nego=
: ciente).

ANNUNCIOS

•
Salustiano José Monteiro de Barros . (ma-

jor).


